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AO LEITOR 

Estão enfeixados neste folheto dois 
trabalhos de grande valor para a his­
toria da tormação da nossa naciona­
lidade: as nofas que Placido de Castro 
escreveu sobre a Revolução Acreana , 
a pedido de Euclydes .da Cunha, 
quando juntos viajavam de Manaus 
para esta Capital , e a conferencia rea­
lizada no Theatro Municipal , a 1 r 
de Agosto de 191 1, pelo Dr. Carlos 
de Vasconcellos. sobre a vida e a 
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. obra do heroe acreano. Aquellas no­
tas foram escriptas a ccvol d'oiseau», a 
bordo de unn pai.quete do Lloyd Bra­
sileiro, a instancias de Euclydes da 
Cunha, que, pretendendo escrever 
um livro sobre a exploração e con­
quista do Acre pelos bandeirantes 
norti~tas., e suppondo nã0 resistir Pla­
cido ás febres que então lhe mina­
vam. a ex.istencia, insistiu com o 
he:r.oe para que , .mesmo .enfermo, 
lhe fornecesse apontarnentos sohre 
aqueJJa gloriosa jornada .. 

Essas 1Íotas consiste1n em un1a 
simples .11arração dos principaes acon­
tecimentos que se .clesenrolaram no 
Acre, desde o ·inicio da Revolução, 
em Xapury, até o incidente occor-
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rido entre o General Olympio da Sil..:. 
veira e Placido de Castro. 

A conferencia do Dr. Carlos de 
Vasconcellos é um estudo profundo 
do meio em que agiu o Libertador 
do Acre e da obra do grande brasi­
leiro. Escriptor de pulso, o illus­
trado engenheiro, com grande feli­
cidade, expoz nessa memoravel con­
ferencia os feitos gloriosos do heroe 
acreano e fez resaltar a ingratidão 
dos nossos governos para com o be­
nemerito patricio, covarde e infame­
mente assassinado, de emboscada, 
por ordem do então Coronel Gabino 
Bezouro, prefeito do Alto-Acre, que 
assim conquistou os bordados de ge­
neral. 
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Que com as bençãos da Posteri­
dade ao desventurado Placido de 
Castro se misture a maldição da 
Pa tria ao seu covarde assassino , são 
os votos que faz 

Orlando Corrêa Lopes 



Apontamentos sobre a Revolução Aoreana 

NOTAS I IEDITAS DE PLACIDO DE 
CASTRO 

No e:x'erc1c10 ela profissão de ;agrimen­
sor, munido da indispensavel provisão, me 

achava eu no "Tcrntorio ele Colonia", da 
Bolivia, em Junho ele 1902, demarcando o 
sering a] " V ictoria", ele propriedade de J oisé 
Galclino. 
· Os Bolivianos, senhores ela região que lhe 
havia sido entregue pelo Governo brasileiro, 
tinhél!rn elevado á categoria de villa o po­
voado elo Xapury, com o nome de Antonio 
Antun es ele A lenca r, que all i gozava de al­
gum prestigio e que envidára esforços para 
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conciliar os Brasileiros com os Bolivianos, 

em parte o conseguindo, tanto que se fez 
eleger intendente conjuntamente com o Dr. 
Magalhães. Continuava, entretanto, o des­
gosto dos Brasüeiros, sobretudo devidb· aos 

rumores que lá chegaram do arrendamento 
elo Acr e a uma cornpanbia extrangeira. 

Em 23 ele Junho chegaram-me ás mãos 
alguns jornaes qGe noticiavam como defini­

tivo o arrendamento elo territorio acr.eano 
e estampavam o t.eôr elo contracto, então 
firmado entre a Bolívia e o "Bolivian .Syn­
clicate". 

Era uma completa espoliação feita aos 
Acreanos. Veio-me á mente a icléa cruel ele . . 

que a Patria Brasileir.a se ia desmembrar; 
pois, a meu vêr, aquillo não era mais do que 
o caminho q ue os Estados UnidG>s abriam 
para futuros planos, forçando-nos desde en­
tão a lhes franquear á naveg·ação os· nossos 
rios, inclusive o Acre. Q ualquer resistencia 
por parte do Brasil ensejaria .aos poderosos 



Estados Unidos o emprego da força e a 
nossa desgraça em breve .estaria consum­
macla. 

Guardei, apres$ado, a bussola ele Ca­
sella, de que n1e estava sei-vindo, abandonei 
as balisas e demais utensílios e sahi no mes­
mo dia para a margem elo Acre. 

Ha muito, prevendo esse resultado, havia 
fa llaclo a varias prnprietarios na possibili­
dade ele uma resistencia,' cons1.tltanclo-os se 
com elles poderia contar. 

O S1°. José Gal clino, incontestavelmente 
foi de todos quem demonstrou melhor·es dis­
posições de auxiliar-n1e. Com elle accorclei 
em que a revolução se fariJa,: eu desceria 
até "Caquetá", concitando á luta os proprie­
tarios, devendo romper o movimento em 
"Bom Destino", seringal de propriedade de 
Joaquim V ictor da Silva, que era um grande 
enthusiasta .ela revolução ·e a pessoa de ma1or 
prestigio no Baixo-Acre. Nessa conformi­
dade desci a 25 elo rnesmo mez em uma ca-
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noa de José Galdino, passei a 29 em " Ba­
gaço", e a 30 cheguei a "Bom Destino". 

De1:>ois de entender-me cem o Coronel 
Joaquim Victor, que foi sem duvida o acrea­
no que maiores sacrif icios pecuniarios fez 
pela revolução, ficou accordado descermos 
até "Caquetá", onde se achava o Director da 
Mesa de Renda·s elo Estado do Amazonas, 
que proclamava lhe haver remetido o Go­
vernadoi- deste Estado grande cópia ele ar­
mamentos com. destino á revolução. 

Se me nãü falha a memoria, no dia 2 de 
Julho, em "Oaquetá", nos reunimos eu; o 
Coronel J oaqu'im Victor ela Silva, proprieta­
rio deste S·eringal e ele "Bom Destino" e ex­
vice-Governador do Acre ern uma das ma­
logtaclas revoluções; Doming·os Leitão, ho­
mem de prestigio, residente no sering-al "Es­
perança"; Dorning-os Carneiro, residente em 
"Floresta" e ·ex-vice~Co111sul elo Brasil em 
"Porto-Acre", Rocl rigo ele Carvalho, Dir-e­
ctor ela Mesa de Rendas do Estado elo Ama-
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zonas ·em "Caquetá"; e o Tenente Antonio 
ele Carvalho. 

Tratámos tão sómente ela revolução e, por 
proposta minha, iassentámos em q ue se for­
mai-ia uma junta revolucionaria, que se com­
poria dos Coroneis Joaquim V ictor da Sil­
va, J osé Galclino ele Assis Marinho e Ro­
drigo de Carvalho. 

Não consegui, porém, que a revolução 
rompesse, como eu clesej ava 110 baixo-Acre, 
pelo que assentám'O's que o movi~'!1e11to rom­

peria 110 Xapury. 

Tendo ficado assen tado que sena eu o 
commandante em chefe, accorclou-se tarn­

bem que, em rompendo as hostilidades, f i­
caria ·extincta a junta revolucionaria, para. 

que só ficasse em acção uma unica autori­
dade - o Commanclante em Chefe - a 
c1uern todos se deveriam submetter. 

Voltei para X 1apury incerto do exito ela 

revolução, pois todos declaravam que em-
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penJilai-iam o naelhoir da vida, mas nrnguem 
. . . 

queria ser o primeiro. 
A 4 de Agosto ei:a a p;i:1meira seguncla­

f eira deste mez e dia que os Acreanos con­
sideram aziago, corno aziagos seriam para 
elles os 365 elo anno ·se a fome os não 1a.mea­
çasse. 

Um dos meus remadores, um velho ébrio, 
disse-me pela manhã, no momento en1 que 
o mandei puxar a sirga: "Patrão, eu hoje 
não traball?o; é a P.rÍlneira segunda-feira 
ele Agosto e pócle haver algum desastre." 

Não havendo meio ele convencel-o do con­
trario por outra fórma, puxei do meu re­
vólver e disse-lhe: "se trabalhares, póde ser 
que te aCtonteça algum desastre, mas se não 
trabalhares é certo que morrerás j á"-e com 
um tiro ind'iquei-llie o caminho a seguir com 

a sirga. 
O homem, que parecia se acahr firme­

mente resolvido a não andar, rompeu im­
mediatai11ente em marcha, com grande es-
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pamto· meu, que ainda não conhecia bem 
aquelle meio em que ia agir. 

A's ro horas da noite desse dia, em meio 
ele profunda escuridão, passei junto á po­
voação do Xapt.wy, sem ser per-cehiclo, pois 
tive o cuidado de a:dvertir aos remadO'res 
ele qt11e não fizessem barulho com os remos 
na borda da canôa. 

O velho ébrio ainda ahi portou-se mal, 
vendo-me obrigad O' a fazel-o comprehencler 
que, se fossemos descobertos, elle perderia 
a viela no mesmo momento. 

Ao passar pel'a povoação mandei por terra 
um homem á "Victoria" co1111ntmicar ao Co­
ronel José Gaklino que eu ia por agua e CJLte 
elle deveTia reunir imrn:ediatamente todo o 
seu pessoal, pois, conforme ficára assenta­
do, ;a ·essa hora todo o Bafrxo-Acre deveria 

estar conflagrado. 
O prop1'io ·chegou á noite mesmo, eu po­

rém, só cll.eguei ás 9 horas <Cl'a manhã elo dia 
seguinte, apparentanclo uma afogria, que 



ainda nao tinha e dizendo que a revolução 
quando muito clurariia 20 dias, poi's ·O enthu­
sfiasmo no Baixo-Acre ,eria indes·criptivel 
(não devia fa11ar de outro modo). 

O _Coronel Galdino mandou effectivamen­
te reunii- o seu pessoal q ele estava muito es­
palhado, conseguindo o comparecimento de 
33 homens, inclusive o seu filho :Mattoso. 

Com estes 33 homens, ao serrar da noite, 
seguimos em canôas para Xapury, onde 
chegámos ás 5 horas clét manhã elo dia se­
guinte: 

Sem que soubessemas, era 6 de Agosto 
de festa nacioin1al na Bolivia; ern o dia ela 
sua independencia, pelo qüe estava prepa­
rada uma grande fe sta. Na vespera haviam 
as autoridades dormido muito tarde, depois 
de abundantes libações e elos canticos pa­
trioticos do costume, pelo que áquella hora 
da manhã dormiam ainda a somno solto. 

As autoridades Bolivianas eram poucas 
e estavam alojadas em tres casas - na de 
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Alfredo P ires, na ele A ... 1gusto Nunes, por­
tuguez, instrumento dellas e tambem auto­
ridade, e na Intendencia, onde residia o pro­
prio Intendente, D. Juan de Dias Bulien­
tes, que rn'io gostava de beber . .. 

Ao saltar 'em terra, dividi a pequena 

força em tres partes, para atacar simulta­

neamente .as tres casas, reservando para 

mim a do centro que era a Intendencia, a elo 

Sr. AJ fredo P iPes para o Sr. José Galcl ino 

e a ele A ugusto N unes, na outra margem, 

para Antoni o Moreira de Souza. 

'J'uclo correu como eu havia determinado. 

Penetrando na Intencle<ncia, ele lá retirámos 

umas carabinas e dous cunhetes de balas; 

em seguida chamei-os em voz alta. O InteiÍ.­

clente, mal aoo'l·dado ainda, respondeu: "és 
temprano para la ·fiesta" , ao que lh e retor­
qui: "não é festa, Sr. Intendente, é revolu­

ção". Levantaram-se então o intendente e 

os demais, sobresaltaclos. 
2 



Deixei-os sob guarda e fui á casa elo Sr. 
Nunes, ;0nde Moreira nada havia feito. 

Prendi-os todos. O Coronel José Galdino 
já vinha ela casa de Alfredo Pires com mui­

tos presos. 
Assim começou a r-evoluçã:o. 
Neste mesmo dia continuámos a reunir 

gente; os proprietarios tudo promettiam, 
mas em verdade mostravam-se receiosos; 
J oisé Galdino era quem agia com mais des­
assombro. 

Convoquei uma reumao para ás 2 horas 
do dia seguinte, que se realizou como eu 
desejava. N ella expuz as razões que deter­

minaram a revoluçâo, e, apparecendo o de­
sejado enthusiasrn.o, fallaram com brilho 

maior os Srs. Dr. Albino dos Santos Pe­
reira, Gastão de Oliveira e Manfredo Al­
vares Affonso. 

Em seguida ·convidei-os a proclamarmos 

a independencia do Acre, com o nome de 
' 1. Estado Independente elo Acre", e, no acto 
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ele ser erguida a bandeira ao som ela mar­
cha batida, pois havia já um corneteiro en­
tre nós, todos se descobriram respeito.sa­
rnente. 

Ro·i lavrada uma acta, de que mandei ex­
trahir umas 20 cópias, que mandei distribuir 
rio abaixo, irnrnecliatamente, enviando uma 
ao Governador boliviano em Porto Acre, 
afim de que (penS'ei eu) c.om esta medida, 
se alguem fraqueasse, não pudesse recuar, 
visto se l1aver compromettido com a ass1-
g-natura na acta . 

Os prisioneiros foram expulsos do terri­

tor'Ío, via Yaco, e eu desci á frente ele 64 ho­

mens, f icancl.o o Coronel Galdino no com.­

mando da guarnição elo Xapury, que se com­

punha de I 50 homens, mais ou menos, e com. 

ordem ele recrutar os que pudesse. 

Um Sr. Falk ( judeu francez), que no po­
voado gozava de alguma influencia, come­
çou a fazer reuniões occultas com o fim ele 
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abafar a revolução, pois, não acreditava que 
-o movimento triumphasse. 

Ao embarcar c,om a força tive sciencia 
desse facto, pelo que mandei, acto continuo, 
prender "esse chefe", levando-o em minha 
companhia, na minha propria canôa. 

Todo o pessoal era de r ecrutas roubaclois 
ao serviço ela seriaiga, um só não entendia 
de cousas militares, muito menos ele guerra. 

No ter-ceiro dia de viagem ele baixada, en­
contrei um /woprio que me enviára o Co­
ronel João do ,'fonte, comn.1unicando-me que 
o batalhão boliviano, esperado em "Capa­
tará", alli havia .chegado com grande eff e­
ctivo. 

Continuei a marcha, havendo mandado 
um offióo ao commanclante ela guarnição 
do Xapury, communicanclo-lhe o facto e di­
zendo-lhe que, "a d espeito da desproporção 
n.umerica, eu n1e sentia feliz por tão cedo ha­
ver chegado a occasião ele pôr em pratica o 
que pregára pela palavra". 
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\:hegado a "Itú.:'' mandei reconhecimentos 
a "Capatará", p:oir agua e por terra. Era 
falsa a noticia - ainda não se sabia nada 
do batalhão boliviano alli esperado. 

Isto se passava rnais ou menos a 30 de 
Agosto. 

A HCaparatá" chegámos pela manhã. A' 
1nos·sa chegada fug1io para o matto um br.a­
sileírn -de nome José Cavaka:nte, que estava 
ao s·ervi·ço dos Bolivianos. 

Ahi pousam.os, 00ntinuando a viag-em ás 
ro horas ela manhã do• dia seguinte, sempre 
rio abaixo. Pousamios de novo em Bemfica, 
onde soube que com a mi11ha demora ( occa­
sionada por molestia gi·ave) muitos dos 
companheiros, que se achavam compromet­
tidos, dando credito ao boato da minha B1or­
te, haviam desanimado e fugido para o Bra­
sil, e outros se haviam deixado prender em 
suas casas pelos Bolivianos, informados da 
nossa situ1ação pelo nosso -companheiro Joa­
quim Carneiro, que, desanimado ela victoria, 
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t udo lhes contou, o que, como é facil ele ima­
g inar, de grande prejuizi0 me foi. 

Achavam-s·e presos os Srs. Pergentino 
Ferreira, proprietario ele "Bag-e" ; Coronel 
] oaquim V ictor ela S ilva, proprietario ele 
"Bom Destino", e emigrados para o Brasil 
os Srs . Francisco de Oliveira e Hyppolito 
l\llor·eira com os seus irmãos - todos pes­
soas de pr~stigio, e ainda muitos outros. 

Foi esta a situação que encontrei no Bai­
xo Acre e era precizo que no Alto nada se 
soubesse dessas miserias. 

Que situação dolorosa aquella ! 

Os improvisados soldados começaram a 
se aprumar, a desobecliencia começou a la­
vrar, de modo que a autoridade do chefe 

teve de ~er mantida pela espada e pelo re­
vólver. Poucos compr·ehenderão o quan to 
tem. ele horrivel uma situação como aquella 
em que rne encontr ei, em que cada cl [a q c1 e 
passa é um anno de existencia que S(' n 0s 

rouba. 
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A l º ele Setembro acampei, á noite, no 
barracão "Panorama", de Antonio J3arbosa 
Leite, bello coração que infelizmente tãu 
cedo se apagou. 

Na manhã seguinte acampei em "Liber­
claicle", onde me occupei, até o dia 7 d o mes­
mo mez, em convocar os visinhos e r eunir 

gente. Muitos foram agarrados, já em fuga, 
pelo pavor que lhes haviam causaclc, a pri­
são ·e a fuga elos seus chefes. 

A's JO horas da noite desse dia deixei o 

acampamento sob o commanck) de um •Jf­

ficial (o Tenente Antonio CoeP;o) , e desci 

até "Caquetá", onde me diziam se achavam 
os emigrados. Parti áquella mesm;L hora, em 

uma canôa tripulada, levando como compa­
nhei ro o Sr. Augusto de Mac·eJ,-.. 

O Governador boliviano, não tendo mais 
noticias da revolução, além das c;_ue lhe dera 

o nosso companheiro Joaquim Carneiro ( ve­
jam o que são os carneiros dessa terra !) 
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soltou o Sr. Pergentino Ferreic L e o Corn­
nel Joaquim Victor da Silva. 

Andámos toda a noite e ás 10 horas do 
dia seguinte, 8, chegámos a "Bom Destino~ ·, 

de _onde, depois de almoçar, segui por terra 
para "Ca.quetá", que alcancei no mesmo dia,. 
á noite. 

Em Caquetá já não encontrei os emigra­
dos, que haviam voltado ao Acre por outro 
caminho. 

Achava-s·e alli o Sr. Gentil Norberto, que 
havia trazido de Manáos 120 \!Vinchesters, 
IOO ·encapados de farinha e 1 2 cunhetes de 
balas. Dizia-se encarreg-a:clo pelo Governo 
elo Amazonas de fazer guerra no Acre. 

A ignorancia deste moço em assumpt.os 
ele guerra era tão completa que se pres-~1mia 
bem armado. Não tinha noção algT1ma sobre 
cousas militares. 

O Sr. Rodrigo ele Carvalho, o homem 
mais medroso que tenho conhecido, tambern 
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alli se achava ·e se dizia ·com a mesma 111-

cumbencia do Governo elo Amazonas. 
Passavam ambos os dias em discussões 

estereis e ·em troca de insultos. 
Voltei no dia seguinte a "Bom Destino", 

onde encon1Tei o Coronel J oaquim Victor ela 
Silva. A ssei1támos que ell'e far ia reunir todo 
o seu pessoal e se entrincheiraria no bar­
racão . 

Rumei, ·em seguida, por terra para o "Ba­
gaço", Dnde cheguei na tarde elo dia seguin­
te. Ahi ac-cordei com 101 Sr. Basílio Gomes 
de Lyra a reunião do pessoal deste peque11e1 
povoado e elo seringal. 

Dahi segui irnmediatamente para ''Liber­
dade" e em caminho encontrei-me com o Te­
nent·e-Coronel Alexandrino José da Silva, 
individuo analphabeto, mas com prestigio en­
tre os seringueiros. Encarreg·uei-o de pro­
ceder ao recrutamento. Chegando a "Liber­
dade" encontrei más noticias: em minha 
ausencia o pes·soal se revoltára sob a direc-
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ção de um rapaz muito moço. Felizmente 
pude conciliar as cousas sc:;m o emprego da 
força. I sto se passava mais ou rnenos a I 5 
ele Setembro. 

Achando-me com cento e tantos homens, 
di stribui-os no se rviço elo r ecrutamento e 
fiquei com 70 no acampamento além de um 
piquete que fiz seguir para um lugar deno­
minado "Missão", por onde deveria passar 
o inirnig,o esperado. 

Constando-me que um portuguez de no­
me A ntonio, residente na "Empreza" iria 
ao encontro dos Bolivianos para lhes servir 
ele gL1Ía, mandei prenclel-o . 

Inf elizrnente, dentre mui tos pedi elos p éc ra 
sol tal-o, recebi o elo prnprietario do seringai 
"Prima ver1a ", pessoa conceituada, e accecli . 

Na n.oit'e ele 17 para r8 r ecebi um aviso 
elo piquete, diz1enclo-111e que o inimigo se 

achava em "Missão", em grande numer o e 
guiado por Antonio Portuguez, a quem, em 
má hora, eu havia soltado. 
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Tinha apenas commigo 70 homens, mas 
com ·elles mard11ei á meia noite na esperança 
de compensar a cliff erença de numero com 
uma emboscada que lhes pretendia fazer, 
a uma hora de viagem da "Em preza", onde 

chegamos ás 5 r i 2 horas ela manhã. 
Contra a supposição ele todos, inclusive a 

minha, os bolivianos, apezar ele estar.em em 
terreno completamente desconhecido, ha­
viam marchado toda a no ite, guiados por 
Antonio Portuguez, ele fórma que, ao rom­

per elo dia, se emboscaram no campo da 
"Volta da Empreza", onde nós, ao entrar­
mos, recebemos ·em chei.o a primeira des­

carga em pkno campo. 
A pezar de serem todos recnttas, a con­

fusão não se estabeleceu entre nós. 
Com diff iculdade, mas com alguma pres­

teza, consegui ·estender linha, que difficil­
mente consegui manter devido á falta ele 
pratica elos meus solcladO's, que a cada passo 

se agrupavam. 
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Cada soldado dos nossos tinha sómente 
50 tiros, munição bastante para um revo­
lucionaria previdente, insignificante, porém, 
para elles, que atiravam a torto e a direito, 
pai.-ecendo querer mat1ar o inimigo com os es­

tampidos. 

Ainda ass im o inimigo fo i contido duran­
te uma hora e cinco minutos, segundo ob­
servação elos visinhos. 

Extincta a munição, a derr.o1ta pronun­

ciou-se por nós, a despeito elo esforço que fiz 
para evitar o desastre. 

Vinte e dous mortos deixámos no campo, 

d·ez feridos recolhemos e uns seis fugiram. 

Esta foi a estréa. 

Seguimos para a Ernpreza a reurnr al­
guns companheiros dispersos. O 111m11go,. 
apezar ele se achar a tiro de fuzil, não nos 
perseguia, pois tambem teve as suas arra­
nhaduras - IO mortos, inclusive um capi­
tão, e 8 feridos. 
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Depois do me10 dia, deixei o prisioneiro 
José Maria ela Rocha Neves com o phar-­
maceutico e algumas praças para descerem 
com os feridos e segui com o pessoal restan­
te para "Liberdade', onde encontrei tudo 
deserto ; o proprio dono ela casa, tomado ele 
ter ror, fugira 00111 a familia. 

Recolhi a bagagem e viveres e desci com 
clesti'Do a "Biagaço", onde pretendia r e­
organizar as minhas forças. Em cam inho 
encontrei, ele descida tarnbem, um reforço 
de 30 homens, reunidos ás pressas pelo Co­
ronel Hyppolito Moreira, Major José An­
tonio e T ,enente Antonio Coelho. 

A' noite chegámos á "Baixa Verde", onde 
pernoitámos, e no dia seguinte a "Dagaço" . 

Observei que das minhas foi-ça s, parte es­
tava vestida ele azulão e parte de roupa 
clara e que no ·combate a mortalidade fô ra 

quasi que sómente entr e estes. 
O caso era para ser levado em considera­

ção, tant.o mais que o fogo fôra feito á quei-
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ma roupa, a urna distancia de 50 a 120 me­
tros, em q ue se dist inguem a s propri:is phy-
. -s10no1111as. 

-Resolvi, por isso, ves tir os soldados com 

uniforme azul e o consegui em poucos dias, 

g raças á bôa von tade ele todos. A'boli tam­

bem o galão elos j)Lmhos e do "bonet", con­

sistindo os di stinctivos em botões de ma­

clreperoí;a no Joga r da ca rcella. 

Estas medidas diminuíam o alvo dos nos­
sos soldados e ao inimigo impediam que 
clelle foss em conhecidos os nossos off iciaes . 
Praticamente verifiquei os resultados dese­
j aclos. 

A noticia ela nossa derrota correu celere, 

a;pavoranclo os seringueiros e tornando a 

niinha posição por demais clifficil, pois po1· 
tudo se me responsabilizava. Os mais en­

tendidos, ou que se julgavam tal, diziam CjUe 

S·C eu conheoesse elo assumpto não teria mar­

ch ado com 70 homens apenas. 
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Mandei pelas matas dous portadores para 
o Alto-Acre, com correspondencia para ser 
entregue ~l primeira força (1ue ~ nc1 ·;11trassern 

de descida, o que deveria aco:·:1-ecer, confor­
me as ordens que havia cbtlo ao Comman­
clante ela g uarnição ele Xapury. 

Nessa correspornlencia procurei ill uclir a 
situacão, dizendo que o combate não tinha 
importancia. 

A 29 ou 30 ele Setembro, deixei "Bagaço", 

marchando para Panorama com r8o homens, 

mais ou menos, que haviamas reunido. Pre­

tendia com esta gente tentar um decidido 

assalto ao inimigo, que, segundo me consta­

va, se estava entrid1eiranclo. 

Ao tem.po em que eu marchava para Pa­

norama chegava ~l "Doca elo Riozinho" o Co­

ronel Antunes ele Alencar (pois já se 11avia 

apresentado á revolução, apezar ela sua ami­

zade com os Bolivianos) com cento e tan­
tos homens. 
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Ahi soube el.le, de modo positivo, o desas­
tre ele 18 de Setembro e desanimou con1ple­
tamente. 

Reunindo os officiaes, lhes expôz os fa­
ctos com as tintas mais negra·s, propondo­
lhes por fim a desper são das forças, pois 
considerava a revolução abortada, accres­
centanclo: " ainda não fizemos uso elas ar­
mas e, por .consequencia, não estamos com­
prometticlos". 

O desanimo invadiu o coração ele seus 
commandados e todos teriam fugido naquelle 
momento, se um energico protesto elo Te­
nente-Coronel José Brandão e do Capitão 
Cervolo não os detivesse. 

Logo após esta'S SC·enas, chegou ao acam­
pamento do Coronel A lencar urn projw,io 

meu, que lhe contou que eu estava com as 
forças reorganizadas e em marcha para 
"P1anorama". Não foram acreditadas as in­
formações do meu emissario, antes foram 
ouvidas com reserva. Offcrcceu-se, então, 
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um moço, por nome Façanha, para ir pes­
soalmente .até onde pudesse colher a verdade 
inteira, pedindo ao Coronel Alencar que não 
dispersasse a gente antes de sua volta. 

Este rapaz foi clesioelldo e, ao ·chegar a 
"Bagé", soube elo adm6mistrador deste serin­
ga!, o Sr. João Donato, que os bolivianos 
estavam entrincheirados e que eu, tendo re­
oganizado as forças, devia talvez, achar-me 
em Panorama . . Para certificar-se disto, man­
dou Donato um "mateiro". 

Façanha voltou á "Boca elo Rfozinho" e 
aihi, com a exposição do que soubera, deu um 
pouco de animo aos cornipanheiros. 

Pelo "mateiro" de João Donato inteirei­
me do que se passava, e, incontinenti, man­
dei o Coronel Alexandrino e o Alferes Plí­
nio, com 30 homens, ao encontro da força 
da "Boca elo Riozinho", com ordem de assu­
mir o commando, se possível foss·e, ·e âe vir 
para "Nova Empreza" . Isto acontecia a 30 
de Setem'bro. 

3 
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Nesse mesmo dia chegou ao "Rioziliho" o 
Coronel :Allexandrino, dei:,.qando o Alferes 
Plinio de observação em "Nova Ernpreza", 
com 10 praças. 

No dia seguinte regressou elle ·para Pa-
.norama, delixando na "Boca elo Riozinho" 
todos a1nimados e de marcha paria "Nova 
Emprez1a", dizendo-me, porém, que lá não fi­
câ.ria. De materia de discipliria ninguem en­
tendia. 

No dia seguinte, 2 de Outubro, deixei-o 
em "Panorama" e fiz a mesma marcha com 
25 · homens, contornando "Empreza" e che­
gando á "Nova Empreza", onde organizei a 
força que ali se achava. Fiz seguir corn­
migo para "Panomma" todos aqueUes cuja 
presença na forÇ'a do Coronel Alencar emba­
raçava a disciplina. 

Nessa occasião, o Coronel Alencar ·e o 
Tenente-Coronel Gastão de Oliveira, toman­
do a palavra, em nome dos seus commanda­
dos, me acclamaram General. 
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Não aceitei tal acclarnação, que, além de 
inutil, ueava um máo precedente de promo­
ções por pronunciamentos. 

Determinei q ue o ataque ás forças boli­
vianas na "Volta da Empreza" se faria a 
5 ele Outubro e deixei em mão do Coronel 
Alencar o plano de combate, escripto e de­
sen'hado. 

Regressei a "Panorarn1a" e no dia 5 ataca­
varnos a "Volta da Empreza", simultanea­
mente pelo lado ele cima e pela retaguarda. 

Estando marcado o combate para as ro 
horas da manhã, no momento em que o ini­

migo deveria estar des1cançando da forma­
tura, tal não aconteceu, .porç[ue o Coronel 

Alencar mandou ás 9 r j 2 atirar em uma sen­
tinella inimiga, o que muito alterou o resul­

tado, pois não pôde o inim.igo ser colhido de 
surpr·eza. 

Empenhou-se o combate, sendo em pouco 
tempo tomadas duas trincheiras inimigas. 



A' tarde a nossa posição de sitiantes já 
era bem definida, mas o inimigo estava bem 
cle f endido, pois , além das vallas, ainda tinha 
por fóra uma cei-ca de arame farpado, que 
impedia qualquer assalto. 

Por nossa parte estava em franca opera­
ção o trabalho de sapa, mas só depois de 
II dias de lutas pudemos, por meio de vallas 
abertas em curvas reversas contra os arama­
,dos, chegar junto dos trincheiras inimigas 
e obrig-ar o Coronel Rojas a entrega1~-se com 
seus cornmandados, que seriam apenas 
I 50. Os outros, em numero de 30, haviam 
morrido. 

Neste ,combate verifiquei o optimo resul­
tado do syst,ema de fardamento que havia 
adaptado. 

Em seguida fiz marchar para "Capatará" 
os Coroneis ,Alexandrino e José Brandão, 
com as forças; eu desci com 60 homens, con­
duzindo prisioneiros, que deveriam baixar 
para Manáos. 
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Em "Caquetá", acima ela linha Cunha Go­
mes, acampei com elles ·e deixei que se cor­
respondessem com os s·eus patricios de 
"Porto Acre". Depois a·companhei-os até o 
Antimary. De regresso, em "Caquet1á" á noi­
te, reoebi um officio do cornmancl!a!nte da 
guarnição de "Bom Destino", communicari­
do-me que ali chegára o commandante da 
guarnição de "Xapury", em companhia de 
varios of ficiaes. 

1Pela manhã do dia seguinte marchei para 
"Bom Destino", onde cheguei á tarde. 

Soube do Coronel José Galdino que elle 
hiavlia abandonado o seu posto em "Xapury", 
em virtude de uma carta que recebera do 
Coronel Rodrigo de Carvalho, pedindo-lhe 
que viesse, porque o commandante ·em ·chefe 
se acharva á morte e era pr·eóso substituil-o~ 

Na verdade me achava muito dO'ente, mas 
o caso era outro: entrara nelle a perfidia; 
pensavam que com a victoria ela "Volta d.a 
"Empr·eza" a o-uarnicão boliviana de "Porto b > 
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Acre" se ·entregaria e, nesse caso, eu, ex­
cluido por doença ou por morte, daria lagar 
a que pleiteassem o Governo do Acre, que 
era o sonho do Coronel Alencar, estando 
eompromettidos a isso o Coronel Rod.rigo de 
Carvalho e o Sr. Gentil Norberto, que a esse 
tempo ainda andava por fóra, em dessiden­
da. José Galdino era apenas o instrumento 
do plano. 

Fiz este sufbir novamente o Acre com­
migo, até "Capatará" e ahi lhe dei ordem 
para que fosse occupar o seu posto .em "Xa­

pury". 

·Com a pequen força que trazía, reuni-me 
ás forças que se achavam no "Iquiry". 

Ali cheguei a 4 de Novembro, e a 15, para 
cornrnernorar o anniversario da Republica 

· Brasileira, enfeitámos o :i. campamento com 
as mais variadas palmeiras e par;:ic:;; tas, e 

marquei urna parada para as IO horas da 
manhã, para revista geral das forças. 
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Terminava a revista, quando me chegou 
um aviso urgente de que o inimigo vinha a 
cinco horas de viagem, procedeinte de "Santa 
Rosa", no Abunan. 

Destaquei im•mediatamente roo homens e 
com dles marchei, dando ordens parn seguir 
o resto .das forças por fracções. 

Tres dias depois atacavamos a columna 
boliviana de "Santa Rosa" e com franco 
successo. 

Nesse dia faziam dous mezes que havía­
mos sido denotados no primeiro .combate, 
em "Volta da Empr·eza". 

Nesse mesmo dia, r8 de Novembro, antes 
de começar o fogo, estando eu em um reco­
n'hecimento, acompanhado de quatro offi­
ciaes, uma s•entinella inimiga emboscada dei­
xou-me passar e a mais tres officiaes, fa­
zendo fogo contra o ultimo, que, a:pezar de 
minhas ürdens, ainda não havia reformado o 
fardan:i;ento e tinha galões nos punhos. A sen­
tinella o tomou pelo chefe. 
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O combate ele "Santa Rosa". que durou 
muitas horas (das 4 horas da tarde á:s 9 ela 
noite) , terminou por um vasto incendio, qu:e 
ateámos ás casas e trincheiras inimigas. 

A 20 segui com. to.ela a força reunida, 400 

homens, com destino á "Pal,estina", no rio 
Orton. Dous dias depois, chegando ao Cori­
chon-Vial, ali acampámos. 

'Momentos depois, uma dolorosa surpreza: 
chega-se a mim. o Coronel Alexandrino que, 

em nome dos o'f ficiaes, me pede que não os 
leve assim para a Bolivia, onde não poderiam 

saber o fim 'que os aguarclarva e dizendo-me 
que a fome já se fazia sentir. 

Cheio de esperança e de fé, eu não podia 
me conformar com a volta naquelle momento, 

pois na nossa 1T1archa iamas encontrar 'fatal­
mente a victoria da revolução. 

Mais tarde soube que esse official mesmo 

era quem concitava os outros a voltarem, di­

zendo-lhes que morr.eriam todos, como se 
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quem vai á guerra vá procurar abrigar-se da 
morte. 

Entretanto, voltei, depois de destruir a 
ponte de Corichon-Vial e, rapidamente, mar­
chei para o "Iquiry" e dahi, fazendo seguir 
as forças para "Itú", fu i a "Oaparatá", de 
onde s·egui na mesma noite p:ara "Itú", ali 
chegando pela manhã. · 

Na tarde desse mesmo dia segui com ttma 

força, por terra, para "Soleda.de", e por 

ag·ua inanclei outra, sob o cornmando elo Co­

ronel Alexandr~no. 

Com 72 horas da maPcha cheguei a este 
porto. Dahi, unindo-111.e com a que viera por 
1agua, segui para o "Xapury", onde fizemos. 
uma grande revista. No dia 4 de Dezembro 
seguimos com. 300 homens para "Casta 
Rica", na Thauamano. 

A 10 demos combate ao inimigo, derrotan­

do-o completamente. Este se compunha de 

100 homens e o combate durou apenas 35 mi-
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1mtos, terminando com avultadas perdas nas 
.forças contrarias. 

Destruimos trincheiras e casas e regres­
sámos a "Xapury". Levámos em. rêdes oito 

·homens ferido$, inclusive um .capitão. 
De "Xapury" marchámos com 400 ho­

mens para o barracão Santa Cruz, no Alto 
Acre, onde diziam achar-se uma numerosa 
força boliviana. 

Encontrando apenas vestigios do inimigo, 
-resolvi a marcha novamente para o Thaua­
mano, afim de ataoa>r "Porvenir". 

Só exiistia um pratico ele tal ·cami111ho, um 
itaEano, Ernesto, mas este homem tomou-se 
<le tanto pavor que não conseguiu acertar o 
·caminho. 

Segui para o Igarapé do Bahia afim de 
·por ali entrar em "Porvenir", mas em cami­
nho recebi comrnunicação de "Bom Destino" 
.dizendo que os navios mercantes já começa­
v:arn a chegar a "Caquetá". Urgia, portanto, 
.descer, e assim o fiz. 
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· Nos primeiros dias de Janeiro, as nossas 
forças se achavam em "Bom Dest'ino", "São 
J eronymo" e "Caquetá". Neste porto fiz va­
rias con1pras aos commandantes dos navios 
e iniciei o sitio de "Porto Acre". Mandei 
abrir um vamdouro contornando o terreno 
onde se clever1ia ferir o combate. 

No dia ·13, achando-se tudo prompto, mar­
quei o combate para o dia segui11te, ás ro 
horas da manhã. 

Off iciei ao Governador boliviano, em 
''Porto Acre", offerecendo-Jhe o nosso hos­
pital de sangue para nelle serem recolhidos e 
tratados os feridos. 

Respondeu-me 1em linguag1em ,grosseira, 
recusando o meu off.erecirnento. 

A's 7 horas da noite o'Ocorreu um desas­
tre em nossas forças. Ao partir do ponto 
em que se achava o commanclo em chefe (ao 
sul da linha Cunha Gomes), uma lanchinha, 
rebO'cando um batelão com 60 homens, este 
adernou. Teriam todos morrido afogados se 
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não fossem as providencias promptas que dei 
no momento e o auxilio que recebemos das 
tripulações dos navios ali fundeados. Feliz­
mente a noite era de claro luar. Apenas mor­
reram quatro homens. 

A's r r horas da noite suspendi a ordem 
do ataque que estava marcado para o dia s1e­
guinte. 

·A 14, 1em pessoa, distribui as forças nas 
posições que deveriam occupar, para partirem. 
para o combate. 

Acampei acima de "Porto Acre" com o 
batalhão "Independencia", sob o cornmando 
do bravo e leal Coronel José Brandão. 

Neste dia se me apresentoµ o Dr. Gentil 
Norberto. dizendo querer entrar em combat·e, 
disposto a cumprir todas as ordens que eu 
lhe désse . Colloquei-o como meu ajudante. 

A' s 9 horas do dia r 5 de Janeiro rompe­
mos as hostilidades e ás 2 horas ela tarde já 
accupavamos posições em campo aberto a 120 

metros das trincheiras m11111gas. 



. As nossas •perdas nesse dia subiram a 50, 
entre mortos e feridos . A sê·de nos devorava. 
Na noite ele 15 para r6 foi tal o trabalho de 
sapa e de abastecimento ás linhas, que, ao 
amanhecer, todas as nossas forças estavam 
entr incheiradas e abastecidas ele viveres e 
agua, sendo esta acondicionada em saccos 
"acauchados". 

Urgia que fizessernos descer o navio "In­
depenclencia", a cujo bordo tinhamas borra­
cha, com a qual deviamos comprar muni­
ções. 

O Coronel Alencar foli encarregado da 
missão de forçar a passagem de Porto Acre. 

Os Bolivianos, plagiando Humaytá, ti­
nham collocado uma corrente para vedar a 
passagem. Uma das extremidades dessa cor­
rente, porém, estava em terreno que já ha­
víamos ·conquistado. Entretanto, foi diffici­
limo cortar essa corrente. 

Não faltaram "entendidos" que diziam ser 
impossível a passag·em do navio. 
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Isto muito impressionou o Coronel A len­
car, que, devendo achar-se na vespera do dia 
marcaido para a passagem em uma volta aci-
1ua de Porto Acre, deixou-se ficar em "São 
J eronymo", pedindo-me dali dispensa do 
c.ommando, por se achar doente do figado e 
desconfiado de estar atacado de pneumonia. 

A este 1conjunto confuso de enfermidades 
nas occasiões de grandes lances, eu costumo 
charnar "cagacite-aguda", não sei se com 
propriedade ou não. 

Dispuz, então, as forças em terra e fui 
para bordo elo" Inclepenclencia", afim de for­
çar a passagem na manhã do dia seguinte. 

Levei 1commigo uma força de infantaria 
de 50 homens e a dispuz, 25 homens em um 
bordo e 25 no outro, commandados por dous 
subalternos. Estas forças ficaram bem en­
trincheiradas, assim como eu e o meu aju­
dante de ordens, Capitão Antonio de Souza 
Coelho, que ficámos no meio da praça de ar­
mas, no momento da passagem. 



Pela madrugada vi, com grande ·espanto,_ 
a bordo, o Coronel Rodrigo de Carvalho. 

1Perguntando-lhe o q ue fazia, respondeu­
me: "Tambern quero g lorias". 

Pensei comniigo que alguma cousa de ex­
traordinario se passava naquella criatura 
efemit1ada, que não podia ouvir o sibilo das 
balas :e ·que ali estava para passar por entre­
um chuveiro dellas, pois o convés do nav10 
seria varrido pela fuziilaria inimiga. 

A's 6 horas da manhã, collocados todos 
nos seus posto·s, verificado o entrincheira­

mento ela casa das ni.ach inas, feito com 
30.000 kilos de borí-a'Cha, mandei suspender 

ferro. O Coronel Rodrigo de Carvalho não 

foi encontrado a bordo. 

A passagem foi feita garbosamente, de­
baixo de uma estrondosa salva de balas_ 
Bello aspecto apresentavam as linhas sisian­
tes e sitiadas, formando duas circumfer.en-­
cias concentricas de fumo. 



Passado o perigo e quando o "Indepen­
dencia" já navegava no "estirã:o" abaixo de 
"Porto Acr.e"· sahiu o Coronel Rodrigo ele 
Carvalho ela ·casa das machinas ,- onde esti­
vera durante toda a manhã, abrigado abaixo 
da linha d'agua. E de bordo era quem rn.ais 

enthusiasmado agradecia ás sa11:dações das 
nos forças. 

Na manhã do dia 23 de Janeiro foi has­
teada a bandeira branca nas trincheiras .bo­
livianas. Cessou o fogo, e ao acampamento 
do commandante em c'hef.e a·creano veio con­
ferenciar o Sr. Moys•és Santivanez, que, em 
nome de D. Lino Romero, delegado do Go­
verno da Bolivia, propôz ia suspensão das 
hostilidades, afim ele serem enterrados os 
mortos. 

Comprehendendo que outra era a sua in­
tenção, pois não s·e comprehendia que estan­
do entrincheirados, não pudessem enterrar 
os seus mortos, r·espondi-lhe: "neste mo­
mento estamos discutindo a sorte dos vivos 
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e ·mais tarde trataremos dos mortos, qúe não 
ficarão insepultos". 

O meu quartel general era ·em um ponto 
muito a•ccessivel ás balas e distante das trin­
cheiras inimigas apenas 300 metros. Aconte­
cia, porém, que esse lagar estava rnascarado 
por muitas bananeiras, e eu podia, sem ser 
visto, vêr commodamente o m1m1go de 
muito perto. 

Durante a conferencia com o Sr. Santiva­
nez, notei que elle examinava aUentamente 
o lO'cal e olhava insistentemente para as suas 
trincheiras, talvez adn11irado ide me achar 
ali a commodo, sem ser hosti!lizado. 

Fracassada a sua missão, regressou elle 
ás suas frincheiras, ·mas apenas nos deu 
as costas fiz retirar dali o meu a·campa­
men to para outra posição bem abrigada. 

Ao pros-eguirem as hostilidades, notei que 
não ·fôra ·em vão que o Sr. Santivanez ha­
via ·estUdado a posição em que me acha·va, 
pois as bananeiras foram varridas a bala. 

4 
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O fogo recrudesceu de parte a parte; era 
tão intenso como no primeiro dia do com­

bate. 
Cahiu a noite e com ella não se acalma­

ram os rcomrbatentes - as estrellas e a lím­
pida lua, . que tanto encanto rios dão, illu­
minavam as cabeças humanas acima dos 

bordos das trincheiras, descobrindo magní­
ficos alvos. 

Na manhã seguinte, novamente foi has­
teada a bandeira branca no acampamento 
inimigo, pedindo momentaneo descanço. 

Aquella bandeira 1)ranca aquell'a hora não 
podia enganar - era a rendição. 

Apresentou-se-me novamente o Sr. San­
tivanez, porém, desta vez, propondo-me a ca­
pitulação, sob as bases, que, em nome do 

delegado do Governo Boliviano, me apre­
sentava. Era uma série de :clausulas inuteis 
e 11.ma muito oJf ensiva aos nossos brios, em 
que nos comprometteriamos a respeitar as 
familias. 



Respondi-lhe offerecendo-lhe garantia de 
vida a todos os Bolivianos· e passagem até 
Manáos. Caso não lhes agradasse essa pro­
posta, era inutil proporem outra, e podiam 
proseguir as hostilidades, pois não havia 
tempo a perder. 

Veio, então, ao meu acampamento D. Lí­
no Romero, que me declarou aceitar as con­
dições que lhe propuzera. Off erecendo-me 
que escolhesse o local em que deveria ser 
lavrada a acta de capitulação, escolhi a sua 
trincheira principal. 

Depois de dar as ordens aos meus com­

mandados, para ali segui com D. Lino Ro-

1~0, levando commigo a•penas o meu cor­

neteiro. 

Ao penetrarmos as trincheiras bolivianas, 
fui apresentado por D . Lino Romero aos 

officiaes superiores e, no m:oment~ em que 
cumprimentei o Coronel Ruiz, disse-me este 

- " pero V. ·es mui joven", ao que lhe res-
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pondi delicadamente - "é a idade mais ade-
d . " quada ás a ventunas a guerra . 

Dado •começo ao trabalho, lavrei a acta 
em portuguez e o Dr. Santivanez a traduziu 
para o hespanhol e a deu ao delegado do 
Governo Boliviano e aos officiaes supe­
riores. 

Perguntando D. Lino Romero ao Coronel 
Ruiz se tinha alguma cousa a accrescentar, 
disse este - "hay que nombrar la bravura 
de ambas las partes", ao que lhe responai 
-"de nossa parte não houve bravura, mas 
estou prompto a aceitar a menção da bra­
vura das fo rças inimigas". 

D. Lino Romero, porém, disse que jul­
g-a va desnecessario, visto serem bastante 
elN1uentes os dias da r·esist.enéia. 

Foi a acta por todos assignada. 
A força boliviana formou toda e a en­

trega das armas começaria pelos ofiiciaes 
supeáores. Diss·e ·eu a D. Lino Romero que 
o nosso idéal era a emancipação. do Acre e 
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que a cenrnorua da entrega da espada do 
vencido, comquanto fosse um acto muito ap­
petecido pelos grandes exercitas, não nos 
confortava o coração, porque era um acto 
que augim;entava o infortunio daquelles já 
infortunados pela derrota. 

Tomou então a palavra o Dr. Lino Ro­
mero e agradeceu-me em nome de seus com­
panheiros ·em bellissima oração. 

Ao cahir da noite, o "Independencia" ti­
nha a bordo todos os prisioneiros. 

Os combatentes que sobreviveram ao 
combate foran1, entre militares e civis, bo-
livianos e estrangeiros, quatrocentos e pou-
rcos, e os sitiantes 670 quando se iniciou o 
sitio. Não sei, de memoria, quantos teriam 
sobrevivido. 

Havia nessa occasião pouca agua para os 
navios subir.em o Acre. 

No dia 25 organizei a AHandega com pes­
soal da revolução. Despach1ámos nesse mes­
mo ·dia alguns navios. 

' 
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' A 26, por occasião de uma revista geral 
passada ás nossas tropas, no planalto de 
"Porto Acre", o Dr. Baptista de Moraes to­
rnou a palavra da sa1cada de uma casa e, 
em nome de todos os officiaes combatentes 
da revolução ,e dos clivis presentes, acda­
mou-me Governador do Acre e comman­
dante em chefe das forças. 

Nesse mesmo dia ficou o governo organi­
zado ·com tres Ministerios - o da Fazenda, 
occupado pelo Coronel Rodrigo de Carvalho, 
que tinha grande pratica de assumptos 
aduaneiros, e os da Guerra e Justiça, ac­
cumulados pelo proprio Governador. 

O primeiro decreto, expedido nesse mes­
. mo dia, adoptava a língua portugueza como 

a off icial do Estado e reconhecia as pro­
priedades e posses de terras occupadas. 

1Por decreto foram fixados os limites do 
novo Estado, foi licenciada por trinta dias 
mais de metade da força, o que mais tarde 
verifiquei ter sido um grande erro. 



õl 

iSoubemos então que o Brasil mandara 
occupar o Acre, ao norte do parallelo 10°,20. 

Fiz seguir o Coronel Brandão com 400 

homens para "Xapury" no "Independeincia". 

Atacado de violenta febre, fiquei em "Por­
to Acre". 

Em Março segui para "Xapury" e me 
dispunha a ir novame111te ao "Thiauamano", 
quando tiv·e notieia de que por aquelles dias 
.chegariam ao Acre as forças do Exercito 
Bra·sileiro. 

Deixando em "Xapury" o Coronel José 
Brandão, .desci para "Porto Acr·e", afim de 
rec·eber o general brasileiro, que era o Sr. 
Olympii0 da Silveira. 

Recebi-o da melhor fórma. Deu-me 1a ler 
algun s jornaes do Rio pelos quaes soube que 
vinha elle assumir o governo do Acre .por 
nós conquistado; ·entretanto, pessoalmente 
nada me disse. Pa·ssando por "Porto Acre" 
não se quiz deter, mas em data de 2 ou 3 de 
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Abril publicou uma proclamação, dizendo 
assumir ó governo daquella região. 

Fingindo não comprehender o quanto 
aqueUe acto offendia a minha autoridade, 
baixei um d~creto entregando-lhe aquella 
parte do territorio, transferindo o meu go­
verno para "Xapury" e a Alfandega para 
"Capat'ará". 

Todo o Exercito Brasileiro alli estava rai­
voso oontra mim; dia e noik murmuravam 
os officiaes, como bem ensaiadas carpidei­
ras; uns diziam que por minha culpa esta­
vam alli soffrendo, outros se queixavam 
por haver deixado as suas familias, ou­
tros · ainda, como o Major -Alcino Braga di­
ziam: "Isto é ultra-boliviano". 'I'tansforrna­
ram-se em professores da Constituição 
aquelles que não tinham brio para defender 
::i. Patria e ·começaram esses chinezes far­
dados, sem o menor escrupulo, a implantar 
a indisciplina; que os caracteriza, entre os 
meus soldado·s, dizendo-lhes ·que eu era pai~ 
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zano (cidadão era para esses energumenos 
syúonymo de cachorro) e, como tal, os não 
podi·a commantdar e muito menos os obrigar 
ao serviço militar, e que se fossem queixar 
ao General Olympio, que daria pro viden­
cias. 

Entretanto, esse exercito não tinha ser­
viço <le observação e r-econhecimento. O seu 

acampamento era o attestado da inepcia dos 
seus chefes. As boccas <le fog10 estavam vol­

tadas para o rio, que era navegado por ·em­
barcações nacionaes, ·e 1com as culatras para 

o vatradouro que conduzia á Bolivia, dis­

tante apenas 50 metros. 

Segui, pois, para "Xapury", afim de pr.o­

seguir na campanha. Ao chegar á Empreza 

fui fallar ao General Olympio, visto me ha­

ver elle cornmunicado que o General Parrdo 
1atravessára o Abunan. 

, Não tinham fundamento . as informações 

que lhe haviam dado. 



Perguntou-me por que eu não esperava 
.qualquer solução por parte do G0wrno Bra­
sileiro, ao que lhe respondi que, não tendo 
certeza dessa solução, eu ia invadir a Bo­
livia noviamenk pelo "Thauamano", para le­
v:ar ao inimigo a perturbação que ellt: nos 
traria se invadisse io Acre Meridional. 

Estavamos em Abril; nessa mesma noite 
segui viagem a bordo de um navio de Mar­

tins Ribas & C., que trazia carga para a 
revolução. Em "Bemfica" fil-o descarregar 

no di.a: seguinte (Sexta-Feira da Paixão), 
s·eguindo viagem em lancha da revolução. 

Ao chegar a "Iracema" tive communica­

ções de "Carnmano", onde tinha força em 
,observação sob o commando do Major Sali­

nias. Fiz seguir o piquete que estava ·em "Ira­
oerna", conju1rntamente com outro postado 

.alli perto e preparei-me para faz·er a invasão 

:por "Porto Rico", onde eu previa deviam 
subir .as forças do General Panda. 
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Parti ia todo o vapor para o "Xapury", fa­
zendo _baixar por "Boa-Fé", proximo de 
"Iracema", toda a guarnição de "Xapury", 
bep1 como o batalhbo que se achava prnximo 
ao Ig;ar?-pé da Bahia (batalhão Acreano, sob 
o comman<lo do T·enente-Coronel Xavier). 

Com esta força, . que foi paga de viveres 

]Jara cinco dias, acondicionados. em jCli111La­

chis e em alguns cargueiros, segui para 

"Gironda" tendo feito seauir na frente o 
' ' b 

Major Daniel Ferreira ·com 50 homens, com 

ordem de assumir o commando da van­

guarda. 

Chegando eu á "Gironcla" rompia a van­
guarda fogo contra "Porto Rico", que logo 
é sitiado com forças que enviei. 

Fiz seguir tambem o piquete de desco­

berta para "Lisboa". 

Dispuz tudo e baixei com o resto das for­
çás no dia seguinte, afim de dar o assalto 

a "Porto Rico". 
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Já ·estavamas com quatro dias de fogo e 
o i~imigo começava a enfraquecer. Pela 
manhã, quando fazia o Coronel José Bran­

dbo segulir para "Porto Rico" com as forças, 
recebi communicação do General Olympio 

ela Silveira, em officio que me entregou o 
Major Gomes de Castro, de que fôra assi­

gnado o nvordus-vivendi ·entre o Brasil e a 
Bolívia, de cujo ·conteúdo fui inteirado. 

Durante todo esse dia a luta fôra encar­

niçada em "Porto Rico", prolongandO-se 

pela noite a dentro. 

Em pr.es·ença do Major Gomes de Cas­
tro immediatamente dei contra-ordem ás 
forças do Coronel Brandão e mandei este 
descer a toda 1a pressa em canôa até "Porto 
Rico", com ordem de ·suspender as hostili­
dades. 

O Coronel Brandão chegou á noite a 
"Porto Rico" e quando pel!a manhã do dia 
seguinte se dispunha a commuill'icar ao ini-
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migo o 11iodits-vivendi, este levantou bandei­
ra brnnca para o mesmo fim. 

O General Pando fazia a mesma commu­
n icação em officio assim endereçado:- "AI 
comandante de las tropas que ata:cam Puer­
to Rico - Banda dei Rio." 

O Major Gomes de Castro regressou no 
dia seguii1te, levando a minha resposta ao 
General Olympio. 

Chegou ao meu acampamento tambem o 
Alferes Azevedo Costa, do 36°, que trazia 
um officio do General Olympio para o Ge­

neral Pando, officio ·em que, segundo in­
formou o referido aH·er·es, aquelle propu­
nha a este uma conferencia. 

O dito Alf.eres a!diantou-se logo em com­
muni·car aos bolivianos que dentro de tres 
dias ·O general brasileiro anii estaria. 

Regressando do acampamento inimigo o 
tal alferes se mostrou 1m:uito penhorado com 
o tratamento que recebera. Dizia que não 
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pensava que o General Pando o tratasse tão 
Hem, pois até lhe tinha dado barraca. 

Será possivel que este alferes, portador 
do officio dü general brasileiro, pensasse em 
s,er recebido a cacete? Não duvido, pois o 
tal alferes era doutor. 

Os bolivianos diariamente, desde então, 

me perguntavam pelo general brasileiro, que 

não vinha. Para furtar-me á vergonha da­

quellas perguntas, motivadas pelas informa­
ções do alfer·es, resolvi ir ao Acre fallar ao 

General Olympio, o que fiz em menos de 
tres dias. 

Em caminho encontrei um official boli­

viano que, passando pelos noss-os acampa­

mentos, se dirigia a "Porto Rico". Pergun­

tei-fü·e com que licença ia elle atravessando 

um camfoho estrategico que :acabaViarnos de 

abrir, ao que um official acreano, que o 

acompanhava, respondeu-me que com ordem 

do General Olympio. ('Grande perfídia!) 
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Ao chegar ao Acre, em "Boa-Fé", não en-­
contr·ei 10 General Olympio, que havia ba·i­
xado para Empreza. 

Estavam soffrendo fome as nossas for­
ças no Thauamano, onde nos alimentavamos: 
de milho s·ecco e aipim, pelo que dei ordem 
a:o ajudante general do exercito acreano .que­
fizess·e reunir todos os muares existentes na 
visinhança e os enviasse com viveres para 

"Gironda ". 
Um proprietario recusou-se a cumprir es­

tas ordens, já estimulado pelos officiaes do 
2° batalhãÜ', que o General Olympi·o fizera 
acampar em "Boa-Fé", minha bas·e de ope­
rações. Esses officia.es estimularam os meus 
soldados á desobediencia. 

Por minha ordem foi preso o tal propi·ie­
tario, que era um João Gosta:, pelo ajudante­
general e recolhido á g-uarda da força. 

O General Olympio estava na "Empr-eza"" 
e eu já no "Thauamano", de regresso. Os 
officiaes do 27° batalhão do Exercito, sob o• 
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commando do Major Cari1eiro, foram tirar 
o preso, que na confusão se evadio. 

Os poucos so1dados acreanos, feridos pela 
indisciplina que lhes sug-geriam os off iciaes 
do Exercito, dividiram-se. 

U mét parte delles continuou a acatar as 
01·clens dos officiaes acreanos e a outra par­
te passou para ·o acampamento do 27° ba­
talhão. 

O oommandante do 27° immediatamente 
officiou ao General Olympio, relatando os 

· acontecimentos da fórma que lhe convinha. 
O General Olympio chega e, sem se en­

tender com o ajudante-general do ex·ercito 
acr·eano, manda formar inc:ontinente o 27° 
batalhão e, ·com a brutalidade que lhe é pe­
culiar, cercou ·a casa em que se a'chava o 
meu ajudante-general e o quartel-mestre­
general e os prendeu, injuriando-os com o 
epitheto de assassinos. Em segúida mandou 
tomar conta da flotilha acreana, cujas ban­
deiras foram arriadas. 
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Varios off iciaes meus foram presos e 
metticlos em barraquinhas ele campanha, sob 
a guarda de um sargento. O nrnu ajudante 
de ordens que ,estava licenciado, fo i tambem 
conduzido a uma dessas barraquinhas e to­
dos postos de sentinella á vista. 

A covardia desses alferes ele infantaria 
espalhou lügo o boato disparatado ele que eu 
ia atacar o acompamento do 27° e, ao que 
diziam, era precizo tomar os varadouros. In­
fe lizes ! 

U m dos meus officiaes , Clynio Brandão, 
que assistia ao inicio de todas essa1s· scenas, 
caminhando noite e dia a pé, chega a 
"Thauamano" :e me avisa de tudo. 

Recebi ·este o fficial ás 12 horas da,.. noite 
e á r hora ,_em ponto estava em marcha com 
300 homens, para o Acr·e, deixando o Co­
ronel Brandão á frente das fo rças de "Porto 
Ri·co". No dia II de Maio cheg·uei ao "Ina", 
onde encontrei um comboio. Vi logo que o 
comboeiro sabia de muita cousa. Fil-o pren-

5 



der e o internoguei, oonifessando-me tudo· 
que lá f óra se dizia. 

Acampei para a 1~efoição 'e seguimos á 
noite. A's 6 hor.as, mai's ou .n1enos, ·o meu 
piquete da van,guar0cla assigna1ou a p1«esença 
de força. Feito o recon:hecirn.e.nto, verificou­
se ser uma força ele infanta.ria con;i_rnandada 
pelo Tenen.te Verissii:rn.o. 

Pia.rt.e dessa :força era de linha ·e 1)arite de 
acreanos que pai~a dla se haviam .. passado. 

O General Olympio, na supposição de que 
eu não viesse c0m força, mandou-0s para 
me prenàer. 

O Tenente não soube 1explicar-se e, en1 
lhe dizendo eu qual a sua vercla:cueira oom­
missão, 11ego.u per:en:1ptorian1ente, -sob a sua 
p,úilavra. de officia.Z do exercito. 

A' r11J.Oi.te ·com.tinuei .a m.ari.cha, este off:icial 
reg1:essou tambem c0m üs sells ·soldados. 

E1m ch~gando pela manhã a t1111 J-Wüto em 
que ·o varadouro se bifurca 'l'.>ara "Boa-Fé" e 
"J r.ace1a1a", fii.z a mi:nl111a força seguir para 



.este luga.r e .disse 'ao ;tenente que 1i:)oi:lia seguir 

pa.ta 'º ·seu a,eamp.amento, ilevando, 1p:o1ct1111, 

uma carta que nesse mo1Dento ,_esc1e.v.i -ao Ge­

·netal Glympio, na qual lhe .disse ique, •não 

cwmp1iehenden<Lh) . a-s :razões 1 ckJ ,s.Gu :pn:;iGedi­

mento, hanri'ia ·1ie-solviclo não :sahir em " !Boa 

Fé", minha base de operações, 'mas ,em ";Jir,a­

cema", onde tonTaria, non1 ·ü•s m.eus 1:compa-

1riheinDs, o :de-stino que ~a -situação rexcepcio­

,nal, qL1e ell.e .haVlia •Cli:eado, m_e <acz:oin:scilhas:se, 

:ficando, ,p.(i)l•ém, elle ·_Qesto ~de que quem s:e 

1tinha asBim -sacrilficaclo ;p.ela >P.atria, . dif.fi­

cilmente -.se ·deixaria en;xoválha.r. 

10s :-:Süldados .a..oFeanos que .acompanhavam 

ü ·tenente 1quizeram :acompanhaT-me; •eu, 1po­

rém, os fiz voltar com elle :ao 27° batalhão, 

onde ·.deveriam .ficar por :se •lrnv:e1rem ·tornado 

·indignos ide más. 
A' tarde chegámos .a ·"Jrnaemá" e ·nrnme11-

tos .. tl·epois :aHi ~apontava .uma lanaha --_trarzendo 

.um ,capitão tdo :E:xmccico :com e-ste .Te-ca-clo ·do'. 
General Olympio: "O Sr. General manda 

dizer que está ·de ·pusse ela sua carta e lhe 
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ferencia com elle, garantindo-lhe que não 
será desfei teado." 

Respondi-lhe: "Diga ao Sr. General que 
-esfou de posse do seu recado, que não acei­
to a conferencia e que tarnbem não me dei­
xarei desfeitear." 

O ,capitão regressou. 
No dia s•eguinte publiquei uma ordem elo 

dia, dissolvendo o Exercito Acreano, visto 
o general brasileiro ter invadido o Acre M·e­
riclional e ass·umido: clandestinamente o seu 
governo, que aliás não estava acephalo. 

,1\yclos (seguiram armados para as suas 
casas, e •eu baixei com os meus of ficia-es que 
.d 1 ~sejaram descer. 

Em caminho vimos, desola.dos, os arma~ 

zens da ReVJolução entre.c;ues ao saque, por 
ordem elo General Olympio. 

Descemos para Manáos, encerrando desta 
iáirma a parte mai s prof icua da R·evolução. 

PLACIDO DÉ CASTRO. 



CONFERENCIA DO DR. CARLOS DE 
V ASCONCELLOS 

Minhas senhoras ! Concidadãos ! 

Em abril elo anno ele 1900, quando ru­
mava ás paragens fantasiosas da Amazonia, 
conheci um cavalheiro ele expressão mo­
desta e sympathica, de olhar intelligente e 
energico. Dos extractos e folhelhos que em­
prestam privada physionomia aos _ sertões 
aclustos elo Ceará, aonde fôra buscar leni­
tivo á inexorabilidade elas 111aleitas e onde 
pudera ajuizar a tempera de seus habitantes~ 
tornava aos pcnates acerbos da agrimen­
sura, no afogado das selvas equatoriaes. 

Tinha-se que'clado nas propinquidacles ela 
esphynge amazonense. 
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'Apprehenclera-lhe, numa visão arguta, o 
1rnmenso chaos ele horrores que uma impas­
sibilidade velava, de ·certo para, ao envez 
-de amedrontar o caminheiro extranho, o at­
trahir e emmaranha:r na: te ia 0minos:a olrc au'- . 

V 

toria elos eneos pba11aós ela época. 
·Tudo era rnysterioso então. . . O vrbe 

socio-politico apenas deixava sentir aos 
conscien'ciosos e perspicazes a immensura­
'bilidade dà.1 nequicia· ele· seus dirigentes: â.i­
latavam~se para O' alto as linhas claqnella 
arcfütectura babylbnica assente sobre uma 
base solapa'Cla, fr iavel e biante. Sem em­
bargo de ser ele lama, a· outrem empolgava e 
attrahfa . . . 

Era a phase histor ica cfas pompas-, es­
canclalos e impudentes desregramen tos ama­
zonenses ! 

Marapatá, a celeberrima Il!La da C onsci­
.encia, r esm ungava á surdina uma lenda· in­
sü1uante ; a pePspectiva da séde ela antiga 
comarca do l\.io N eg ro mirificava-se em. unT 
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-c·0nso•rc~o de t0naliG.l1acles e par Tios, a caudal 
azevichadél! e lt1Tida possuia os. ares. -ele Ul"lil. 

-111·0n str0 CJ.Jl!H~ na calirna espa;eita ipara tra­
gai: . . . Di·stendia-se aos pés da baccln.:ante 
e perdia-se a lérn, no mysterio elos hoJ.'°i·zontes 
vasios,. •CQlíli"10 si f6ra mn ate1110ázador lago 
ele J!l.ez imfanclo ! 

Ao· longe, ena. t©dos os sentidos quasi, UlTla 

vegecação ames'C111inbada, sem o rir alviça­
reüro elas phytoge11icas esnn.euaLdas de pri­
mavera, trahia uns traços de lut0 e acordava 
un.s uivos d.e nenias por trás de reposteiro 
tão exotico ! A desdita afigurava-se immi.-

. Hepte além_. daCi1ueHe caird esverclinhaclo que 
b(wdava as estiges de um outro Er.ebo . . . 
T1Mfo arneceava aos mais fortes e exbortava 
os mais banétes a em]Dttfülii.3Jr·ea1 taças espu­
meas no festim orgíaco das Bassaricles e He­
taii.ras, ebr!saltantes, aurisc;:d-entas, em meio 
de fanml.os e ·eurnuchos. escrarolados. Na: ci.d!a­
de havia gerlte, rneta:es e pecbrairias, scüiti.J.léll-

·ções soberbas de uma soci eda'de que r~, bebe 
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e se diverte; nas selvas oscuras havia os 
ares infectuosos, os hematozoarios patho­
genicos, a solidão presaga, o sielvicola e o 
jaguar ciosos, a pouquidade miserrima ele vi­
tual'has. 

A borracha era o vellocino tentador. Vi­
nha cahir sob os olhos dos curibocas de tez 
enfuni.ada e ficava-lhes mercê do gesto ... 
Sendo o objectivo de {1ue111 se fazia de ga­
rimpeiro naquellas paragens malditas, obvio 
é que, quem· n'a almejava, devia tornar-se 
satellite elos regulas e quedar-se-lhes á·s plan­
tas, apassivados ... 

Teria, dest'arte, a seiva cubiçada e com­
participaria dos prazeres cle1noniéllcos que, 
·em uma gamma extravagante, azoinavam. os 
tympanos, es:caldavam a mente dos debocha 
dos! ... 

· E, alf irn, quando se despregasse da or­
bita ·escrava, possuiria nucleo e coma abas­
tosos, fulgiria com fogos mais proprios : 
co1neta, invejaria os asteroides opacos e far-
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se-1a de centro <la attracção senhoril ele ter­
ceiros ... · Sentir-se-ia · solidamente instal­
lado na vida! Guiaria, sem tardança, as le­
vas de recem-chegadas aves de arribação ... 

Comtudo o joven a quem me referi re­
sistiu ás exhortações im1)l1dentes desse pa­
ganismo 'e, sulcando o mysterio elo rio Ne­
gro, mirava com extranheza e desamor a 
inconsciente Marapatá, ao mesmo tempo em 
que a imaginação desdobrava azas ao de­
parar-se-111e a tela ocracea do Solimões ma­
jestoso. Levava o alento dos caminheiros 
fortes: amor á actividade e emulação á con­
quista dignificadora. Começou a apprehen­
cler, no afan ingrato de agrimensor, através 
das lunetas dos . g-oniometros e das proprias 
pupillas, os accidentes da natureza e üs tra­
ços nervosos da nlascara humana; hauria, 
imrnunizando-se, as exhalações deleterias 
dos pantanos florestaes e ele uma sociedatcle 
esqualida, sinagelastica, ao longo das mar­
g.ens dos rios e lagos. . . Triangulou com 
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11Il.estri.a. a· en.orrniclfü:le· e -a:\iali"GJu ai grandeza 
e%aeta d©s efoment0s · cai1~i.11aes - terra: e 
o1breiro .. Si1 não teve os srn11itos-giganteo& cl:<t 
um rre;.tuualista, rnos1JrGJl'l.' o •estoi;dsn;1.o. e 
erntono riaros de um afoil.;eg1a;clo .!. 

Esq.uadirimih10Ei \íarias la,titrndes, J:len:eti:6u 
tGJ~fos os antr.os,. esnn.iuçou-Ui{ts os mais sim.­
ples detalhes. Levou; -a tra:rna_ de slJla tri-an:­
g.,t1l<Vciliai mrnito. além. do curso nav.ega.vel: de 

1Jr~b1.0.,tarios do Arn-az;om:as, aos cabeços de 

nerra-fil;rne: sito,s m:a faldai c1a cor:dilh.eina a:n­
cli!íl..ia .. Patrriota, en:iborai admirnndo o congra­

çar :fausto&© da luz doura;cla elo sol co111.1 a 

chlornphyla esme:ualdina das liam1as exube­

rantes, senti'l.1. espasrn.G>s ele tristeza ao evi­

clencia11 q11e o a.uri-v·e1;de pen.d.ão pa:tri<!'.io já 
não rnb1l' ia, l1>11'otegendo-0s, a.qucrBes impervios 
uincões selvaitic©s. 

N'.esabiüt:J.! esse extramho amarg:0r que o 

lDatriota vúdadeiro experimenta, e1mb0Jra 
nã,0 diefi:na ... Atravess'ar 21Js . fr.011,t:eirais. d:e s-te1-'1. 

paiz •em vêi:-0, sentil-o. apequenado . . . 
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h Patria, . pal]ja, ·Q fillm aman:ti-fonmE; de­

vera ser infinita; s~ndGJ , impQJss-iv.e] integral,. 

a . 110 espa<}o sem firn.1 dev;i-a ext1~emal-a1 pelos 

bm·1dbs de abysmos inti1a:nsponiveis e não 

por linhas g-e0cles:icas convenciona'es. Lar111m­

tava não vêl-a· debruçada · sobre 0s comorns 

lítma11:e0s do l?-acifico e Athntico, arnplexa­

·dos. E, facto si11gular, o azedume saboreado 

casava-se com a proverbial inhospitalidade 

da zona estrangeira; a· terra era acre, a ver­

dade sabia a fel! ... 

T endo prcfc1•iclo o labor cstrenuo no seio 

letifero d as selvas aos atrios aphrodisiacos 

-onde os tuxáuas da exaltac12. Manáos escan­

concliam as mais extravagantes mostras de 

epicurismo, r ecolheu-se o moço compatricio 

ás cogi tações apprehensi:vas q_ue o pisar ter­

ras •estrangeiras despertava. Todavia as me­

dições agrarias o entretinham: pobr.e e d~­

gno carecia de. meta.lli.za-r o resultado ele. s~L1s 
esforços. Numerosa f:amiJia ador.mentava 
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em si as mais vividas esperanças; tinha-o 
como esteio inclestructivel. 

Mas foi ephemero esse interstício de paz. 
Os écos ele uns gemidos lancinantes de ir­
mãos brasileiros, prnstraidos além das fron­
teiras, cedo vieram inquietal-o. Exasperou-o 
a noticia de que o pavilhão nacional, embora 
indevidamente pretendido hastear naquella 
vastidão ele azedumes memoraveis, h~via 
sido tocado pela colerica espuma de uma 
raça quixotesca! . .. 

Vibrou de sympathia pelos vencidos. Co­
meçara a saber-lhe a acrimonia que ao Acre 
se emprestava 'e, sem o pretender, a lli em 
plena zona boliviana, em Victoria, no silen­
cio e isolamento de quem o co111prehenclesse, 
delineou g igant-eo plano ele uma cruzada ce­
zariana. O nome do seringal prenunciava­
Jhe um faustoso premio á empreitada. Era 
uma nota de triumpho ! 

1Senhores ! Aqui o genio ela guerra ,e a 
psychê patriotica começam a desenvolver a 
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magica trajectoria de um atlante. Os gonio­
metros perderam o attractivo despertado 
pelo exactidão de seus traços no argenteo 
dos limbos e dos vernier s; a familia fôra 
preterida pela entidade maior que o açorava 
a sacrifícios-a Patria; a independencia in­
dividual, n1biçada, cecl~a o proposito ao de­
v<er civico de 1correr em auxilio de irmãos 
baqueados, exangues e em desalento, esque­
cidos, abandonados . .. 

Baixou açora<lo á villa de Xapury com o 
prioposito de alistar-se como voluntario, á 
vanguarda dos que esg-orjavam por engran­
decer o patrimonio da Republica. Vendo-o 
sahir, abrazado e impavido, de seu retiro 
ermaticü, o povo acendrou-se de esperanças 
de que o genio mav-ortico do gladiador sal­
vasse a situação afundada; e, num gesto in­
cisivo, semelhante ao surto do grande Gam­
hetta, quando appellava para o velho Thiers 
·em prol do .soerguimento da terra franceza, 
na tela eloquente de Garnier, entregava ao 



j"o.v.en;gaúch0, .á sua 1fé ,e 1enifibnüura, :a :sorte 

in:-treirn ide 111111 'fJ.tudhrndo de 'IDrn1.v0's ! 
.Wi·1+guem hesitou. 'V·ertig inarnm 1!0dos ao 

toque hypothetico ele --accelera:r. A 1te11r-a não 

era . brn-slle~ra, nms IJLUTI!a parte 1i!ia -sooiogenia 
pa!tfroi-a, .que ·afü m0urejava ·e ·encontrara 

uma -situaçãJOI juridica ·0le ,11es .nitUius, ..:estava 

Bendo 1ti:agada. ;Sereno, decidid0 e energicu,. 

·~ma ·presença ~para ilogo e:sp:ancnu u -desaJen­

to, a desesperança ele uns 1trn1tos 1terrantezes. 

Mutação =s-8her1Ja, 0 ~painel da ag0nia l7eti:fera 
apre:s'entou ··â·e "Chofre ·as 1tomiJidatles ·esplen­
dentes ·ele ~ uma Juziida ._cdhortte ·aggressi:va, em 
í:febre ·a'.lta . . . 

f\!Jexa:ndre viera Pedimi'r o :h<0rnern e ·con­

gtfrstar -a 'terra. 1Enthusia-stas -e ,enfüleiraü:as, 

jurarrd@ 'leald&de e obefüenCia, .as hostes an­

tes cfüiimaHa-s e enfraquecida:s, •:viil)ra1nd0 de 

coragem, ·ancianélo 'Ptff p-eleju-s ·tle ti;e·slou­

cada r·epresàlia, 'sem ·ma!is •his te-zas ;nem -sub­

versão ·s-entirem, ·a-edamam ro 1reGem-cheg a­
do, ·s·auélam-n-o -e ·erttregam1Jhe:o ·commanclo 



em che,fé :clas força·s ;revoluciona'rias, alli sob 
o cilhar te os prn j1ectis •do senl10r lega], do a<ll­
ver-sario victori0so'! Nesta apotheose àpon­
ücn1.:füe 0 ,esta!1iJ.Üarte Tebékle, o 1pa;vilhão que 
devia aptopi<i1ar-se da .eskangeÜ'a ~terra ha­
bhada por elles :brasileiros, desde que os "ir­
mãos ,8_o Governo de 1898-1 ~<D2 os albando­
naram com desamor, 'negando~se ·a que a 
bandeira a.a Ordem e Progresso :}iá .f01sse 
tremular ·ou ex<ercer protecções devidas ... 

' 'i' * 'li' 

O moço aceitJoru. Es<ttrnndo de tEe, abro­
qudado em convicções, prof e riu o compro­
misso solemne, o ju:ramento honorifico de 
desaHrontar ,os a'Gdamantes ··e ·dar uma :liç.ão 
de .CÍWfS1110 oe ·SUrtO pab·ioÜCO 3JOI paÍz ·in­
te~nD ! 1Gt1ardm.1 no rernndito das 1~etimas 

a irnag~e'.m da fla:mnTula .que tantas «::lerr.o.tas 
já hai\r.ÍaJ1n 1esg«:tJrçack>, e sem .detença :par.ti.u 
a flanqu:ea:r as if 01;ç·as a:ggresshras, ·a Te·s-
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taurar as perdas. Ondas de fremente en­
thusiasmo, grandiloquas, freneticas, ovan­
tes, deram uma nota final a essa transição 
entre as boas-vindas e a acclarnação, de um 
lado, e o inicio da campianha e a disciplina, de 
outro. Os animos candentes, encorajados, 
ebrif estivas anciavam por eiscandir, ào pal­
lio de um nome e ao gesto ensifero de um 
denodado, todos os recantos onde se acou­
tava o inimigo. Esse nome ecoou e ainda 
hoje corre, empolga os ,terrantezes e faz 
tremer, pela evocação elas rdregas engal­
finhadas, os longínquos adversarios. E' o 
de Placido ele Castro! 

De 6 ele Ag:oisto de 1902, data do desalo­
jamento dos bolivianos em Xapury, a 24 de 
Janeiro de r 903, que marca a rendição de 
Puerto-Alonso, ha um clímax incessante ele 
victorias objectivadas por Phcido, com um 
exdusivo revez ·em Volta da Empreza. 
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Tempera de combatividade, guerrilheira 
por exc·ellencia, o chefe acclamado salientou 
na peleja as 'mostras rnai's arrojadas, mais 
brilhantes, mais •estoicas. O assalto de Puer­
to-Alonso vale por uma pagina dos habitan­
tes •de Canudos, a generosidade festiva aos 
vencidos, por uma documentação robusta de 
equanimidade humana, o epilogo dos com­
bates repetidos em Santa Rosa e Costa Rica, 
no Abunã; por um rasgo Idas lendas meclie­

vaes. 
Outros factos delatam-lhe a bossa · guer­

reira, no avassalamento e perturbação ela ta­
ctida inini!iga. Placiclo havia proscripto os . 
galões ela farda do·s officia·es e procedia a 
tcmerario recon:hecimento elo contendor. Em 
uma escura passagem, no afog1aclo umbrozo 
. de um capoeira], ouve estrugir um tiro e o 
sibi1ar d'e uma bala valente. Cáe-Jhe aos cal­
canhar·es um official, fartamente ferido. E 
Jogo, varrendo o derredor imperturbado, 
compr·ehencle que o atirador occulto julgara 

· '6 



·78 

haver alvejado o chefe revolucioinario, ao ver 
que luziam galões indiscretos nos punhos 
clesfalleciclos elo témoso off icial ... 

A hecatornbe ele Volta-da-Empreza, entr·e 

o descampado e a orla ela matta, fel-o derivar 
valiosa licção. P1aS's1aclo um olhar, corno as 
valquirias da lenda norsica, .sobre a área 
farta de voluntarios victirnados, concluio 
que as vestimentas claras os sacrificavam á 
efficacia da pontaria bolivia:n1a. Envergou-< 
os todos em mescla azul ·escura. E sumidos 
na escuridacle cimmer·ea os perfis indistin­
ctos, reduziu-se nos combates subsequentes 

. o numero de quédas infligidas pelos arcabu­

zes adversos ... 

O armisticio iintentaclo pelos bolivianos, 
em Puuto-Alonso, antes do final desfecho 

elo bloqueio, era rnachiavelico e perverso. O 
emissario viera ter ao ignorado quartel-ge­

neral, no enliço de um pacoviral silvestre, 
apparentanclo o int•ento de discutir a paz, 
quando proposiitava devassar o couto elo cau-
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difüo e referir-lhe a posição a pontos sltia­
do·s. A derr.adeir:a esperança boliviana dn-­
gia-se em riçal-'o de balas para sacr:Uicar °' 
chefe inimigo. Placido ouvio-o com lhaneza, 
1-.egeitou o accôrdo e pôz termo a'o armistício. 
Porém, mal o em1ss1ario lhe dava as costas~. 

elle dalli arribava, sereno, risonho, para po­
sição anti podal ... 

De facto, quando mais tarde, após a ren­
dição, volf:ava curioso a examinar o posto. 
abandonado, em:ontrava rendilhadas pelos 
projectis elo canhoneio as folhas do pacovi­
ral viçozo ... Havia um excesso ele balas gru­
dadas aos esteios da rustica pousada provi­
soria. _E D emissario rendido, certo do exitfr 
de sua comm&ssão, pasmou diante do chefe· 
redivivo ao constlatar a frustaneidade da 
convergencia de tantas bocas fumegain'tes de 
rifies, naquella direcção por si apontada ao 
volver da falsa missão ele paz! ... 

Não hei mister fazer aqui, por meio de 
palavras sem côr, a psychologia da guerra: 
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acreana e a apotheose ao seu laureado cau­
dilho .. O .T ornal do C011111iercio ele hoje co­

meçou a publicar, de· seu prop-Fio punho e 
'fornecido por fonte irrefragavelm:ente in­
suspeita, a o'Clys-séa elo ·cearense alistado nas 

hostes aguerridas de P lacido-de Castro. Não 
disse, no erntanto, o que eu vi, respeito ao 
proprio narrador: pallicbo, abatido pelas ni·a­

leitas, a cavallo no emmaranhaclo das lia­
nas, . a . investir e traçar curvas estrategicas, 
sob um chuveiro de projectis inimigos, trin­
ta e muitas horas, sem alimento diverso de 
um punhado ·de milho torrado. . . Tudo isso 

contra os seus interesses irrclivircluaes - tudo 
pela Patria ! 

E, ainda sagaz e napoleonico, focalizava 

hospitaes provisorios, centralizava linhas de 
ataque, des-coroçoa va o a'dversario, E, num. 

impeto fero de tresloucado, vinha, no avan­

ço de'. trincheiras, em curvas reversas, cahir­

lhe s0bre as forças oppostas, dest'arte eles-
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ba.ratando-lhe os flancos, perseguindo'-OS e 
ai.fim os detendo na fuga desorclenada . .. 

A promessa feita ao momento da accla­
rnação ovante foi cumprida com escrupulo: 
em dotts terçJOis de anno a bandeira boliviana 

era banida de todas as vergas a que se em­
pinava e o pavilhão tricolor - uma gl-oria 
e w11 symbolo - embalava os sonhos, a inda 
agitados, dos vencedores intriepidos. O Acre 
tomava, desta sorte, o log-ar primeiro, res­
peito á gens, á ·formação e á conquista. De 
facto, o cearense - que hoje se revela se­
gnicio 1em seu berço, acobardado sob a pata 
·clinosaurica ida polit<i:quice vilã, s·em um gesto 
de Teacção - oocupa, 11a historia ela Patria, 
o logar primeiro. ·Porque desbravar e con­
quistar os 300.000 kilometros ela região 
acreana e juruaense, dentro •de 30 amros, ex­
pugnal-a palmo a palmo, numa precisão in­
tegral, é distanciar o bandeirante paulista 
que, sob revezes menos acerbos , sob meio 
menos ·escachante e agro, ainda hoje ostenta 
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.-a zona accessivel, rica e amena, limitada pelo 
Paranapanema, Paraná e RiJOt Grande, tres 
correntes navegaveis, em poder absoluto elos 
:aborígenes! No emtanto essa zona dista do 
Atlantico menos ·de niil kilometros, emquan­

to a do Acre se queda a c.erca de qitatro 
11L'il . . . 

Na vacancia de feitos homeriéos em nossa 
historia, a revolução acreana vale como ·fas­
to unico, verdadeiramente digno de ser en­

comiado. Marca a victJoria de urna pervi­
<:acia irri vai, 11.eroica e consciente. Nem os­
tenta os surtos occasiona·es do Caramurú, 
nem brilha com as côres circeas da lisonja, 
aos traços-de-força do engrossa11iento doen­

tio destes dias. . . Em seis lustros o cearen­
se madrigaz, que fugiu á secca e aos ho­
munculos nefarios da desgovernança, em­
brenhava-se nos antros florestaies· da Ama­
z;onia, sem capitaes e sem protecção: tinha 

:a altna subvertida ao scenario tetrico da des­
g raça desenrolada em s·eu berço, onde se se-
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pultaram os pais, esposa e fj]hos, á mingua 
de r.ecursos, de fome e peste, e levava uns 

~esquicio:s de energias na psychose e nos bra­
ços ·exangues, semelhantes a fosseis cimi­
tarras! 

Venceu ,o indio, repudiou os zotes polití­
queiros e contrapoz-se á marcha desabrida 

dos velhacos, ora tiritando ao accesso das 

sezões, ora apunhalado pela perda de um 
novo affecto nas·cente e j á amortalhado na 

vasa putrida da:s igapós paludicos. Contra­
rian'do os canones da sci-encia econornica, 

estugou o progresso da terra; insatisfazendo 
a feraz trama dos deshonestos, alicerçou 
uma sociogenia em q ue o homem independe 
de outrem; escorçanclo um plano patriiotico, 

e-scorjado de paixão, redimiu a terra alheia, 
abrasileirando-a, 1e vibra, sem os ademanes 
do disfarce, aos éstos que o ·exhortarn a di­
latar ainda ma·is a amplitude da acção assim 
bene'fica ... Campeava triumphante fóra do 
paiz quando certo dia o fizeram sentir-se 
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submisso á sombra Qle urna bandeira e leis. 
estrangeiras, naquelles estendaes ignotos 
onde se . cria brasileiro. Ent•endeu dever lu­
tar afim de aciuinhoar uma Patria acremente 

madrasta. 
V anguarclou a cruzada o genio de Pla­

c.iido. O que este objectivou é sem igual. Pena 
é que tantas mostras ele valor, mestria e 
equani-íniclade bellicas tenham tido por sce­
nario o cerrado cimerio das longínquas flo­
restas septentrionaes da Bo1ivia ! Porque, se­
nhores, seriam titulo ele gloria para quern 
lhes deu autoria. Ensifero e destemido, o jo­
·ven guerrilheiro gaúcho ziguezagueou trin­

cheiras até as fances elas columbrinas e fos­
sos protectivos do inimigo - medida essa 
ele extranha habilidade ciue, só mais tarde 
em P.orto-Arthur, foi, pelo ouzio elos pi­
gmeus nipponi·cos, posta em pratica. O es­
tratagema para illaquear a defensa e hos­
tilidade dos adversarias ·era diabolico, en­
tontecedor - mas, uma vez apanhados, já-
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mais os vencidos tiveram noticia de mais 
lhana generosi-dade, mais fidalga bonhornia 
elo triumphador ! ! 

Desde a inviolabilidade das carcassas até 
a intangibilidade das crenças por qüe pele­
javam, P laciclo de Castro pasmou aos boli­
vianos. Quando devia ter logar a ceremonia 
dolorosa da clesüda elo pavilhão vencido e 
a ,consequente substituição pelas insignias 
revolttcionar ias, nem um viva si·quer per­
mittia aos tonantes campeões patricios. Um 
bravo dado certa vez, com 1chiste, por um 
simplorio cearense, ,encontrou immecliato 
olhar de censura e uma sev·era rieprehensão 
militar a qüem o desatara. 

P lacido ·poupava, clest' arte, ao adversaria, 

o sabor agro da sub~ersão após a derrota e 
recusou sempre a deposição am:esquinhante 
elas armas e munições, ·dian1:e elos vence.doires 
ebr.isaltanties e acalorados. Antes, allegando 
não lhe saber bem o infortunio da fria ren­
dição official sequente ao infortunio da der-
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rota, lhes preparava baúquetes para, ao n­
: ual das taças esptttneas, auspiciar-lhes a 
boa-v1·ageni. D. Lino Romero, derradeiro 
chefie legal vencido nas cercanias de Porto­

Acre, depois de render-se a Placido, levara, 
sem embargo da acidia e tristura psychicas, 
num agradecimento ao vencedor, os mais 
celsos arrebatamentos elo analysta-juiz: di­
zia assombrar que, tão longe da civilização, 
esse joven guerrilheiro tivesse as mais can­
diclas mostras ele justiça, os mais vehemen­
tes traços de pulchritucle e philanthropia: 
"Era indomito na investida e ·incomparavel 
na equanimidade para com os inimigos apri­
sionados", synthetizava. 

De ·facto, silenciados os hysterimo,s <la 
guerra, nunca um boliviano foi molestado, 
nem a'1111esquinhado physicamente. Ao mais 
féro e nox io justificava a legitiniidade da 

sanha. 
E si teve neoessida'Cle de executar penas 

marciaes, -fel-o contra os brasileiros que em-
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boldriava111 o conceito indígena, attentando 
manchas na bandeira da Patria, abr.indo 
claros homicidas nos flancos irmãos, denun­
ciando-lhes a trama e trahindo-lhes os pas­
sos ... 

Esse castigo marcial era imperioso. Os 
que lhe .embaraçavam a marcha delineada e 
punham, em co'nsequencia, em perig.or immi­
nent•e, a sorte de um povo heroico e os des­
tinos de urna Patria em desmantelas, com o 
fito de prodigalizar favor·es ao estrangeiro 
antagiünista, deviam ser eliminados e entre­
gues ás caricias da terra corrosiva ... 

Porque a impudencia dos infames obum­
bra sempre a immarcessibilidacle ele uns tan­
tos feitos inimitaveis ! Com tudo o Cesar do 
Acre não maleava a tempera: sua coragem 
fremia muito mais nas aperturas criticas, 
pr·ej ulgaidas fataes. 

Assim é que, com 70 homens - recrutas 
paci'ficos aterrorizados pelo horror de mata­
rem e pela idéa de irem ao enc~-tlço ela mor-



tie - avisado de que eng-rn1ssacla wlumna 
boliviana estava a S hmas de seu .reducto, 
te-v,e o rentoao ele 'Ír s.urprenhendel-a alta noi­
te, para, na viole:ncia do ataque, deso_rdenar­
lhes a resistencia e lograr falazes possibili­
dades de triu1111füo. Contrariado em propo­
:sito tão temerario por identica resolução dos 
bolivianos, Placido é tomador de surpreza ,em 
meio de Sl1?- marcha atabafa1da e vê que suas 
hostes - uma differencial de columna ag­
gressiva--'- são para logo feitas alvo dos 
adversarios. Riesiste enquanto o estoici:smo 
o anima: e quando constata que o movel da 
guerra não deve ser sacrificado, ele par com 
.os sobreviventes chamuscados pelo fumo es­
trangeirn, á sua vangloria de capitão, bate 
em retirada manhosa, arguta. 

Perturba a visão do alacante. Eis o pri­
meiro baptismo ele sangue, aos traços nu­
viosos 1de urna derrota. Contrapõe-se leonino 
ao enfraquecimento e desanimo dos alista­
dos, recruta novas gentes, fantasia noticias 



áqueUes mesmos a quem a má nova da re~ 
frega perdid.a tem sido enviada e mal sente 
alentos sob seu commando - qual um açr()lr 
que tivesse descansado as azas para um te­
merari0 vôo longinquo - ruma ao recontro 
des vencedor·es, sitia-os, fuzila tiros e 1estron­
da-lhes clarins aos ouv~dos, num relancear 
abrepticio qu:e é o -ápanagio de Marte e dos 
genios da estrategia. Descoroçoa-os. Inver­
te, dest'arte, ao t1ermo de algumas horas me­
mora V'eis, ü ·epilogo do ·prelio anterior! 

Dahi, de Volta da Empreza, se acedera, 
esgorjado de paixão patriotica, em caminho 
de Santa Rosa, onde effectiva segunda vi­
ctoria; <:orre a Costa Rica, 1onde mais um 
attentado de valúr m~rcial deixa no agrest·e 
cerrado daquelles rincões da Bolivia Septen­

tnonal. 
As 11ialeitas açoitavam:-n-o, mas ijárnais 

lhe imrnobilizaram a acção de1noniaca. 
Sabendo que 101 Presidente e o Ministro da 

GUierra tinham zarpado de La Paz, havia 
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mezes, á frent·e de dous mil homens t:; to­
mado_ caminho do Madi-·e de Dios, Placido 

accelerou o pass·ô cezarino com o proposito 
de ir desbaratar aquella avalanche mavor­
tica em pleno coração de sua republjca, mui­
to aquem do ·destino visado. Seria iss·o uma 
prova de fouco arrebatamento ou a impulsão 
formidanda de um grande ·estrategico e 
guerrilheiro denodado, impavido, super-hu­
mano? 

Os que lhe juraram obediencia em Ca­

quetá, temendo o 1«esultado ido castigo capi­

tal aos flibusteiros do Acre, ordenado pelos 
vaz.ientes congreisistas de La Paz, maxime 
quando em razzias desordenadas em pleno 

seio da Boli via fizer:ám Plaódo regressar 

de Cor'ichon-Vial ás margens do Aue. Sua 

insaciedade por anniquilal-os ou fazer-lhes 
1Q!s flancos esbarrondarem em vo.rtices des­

cobertos em serviç-os de r·econhecimento, foi 
mais tarde gloriosamente satisfeita, para 
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gaudio seu e desespero dos 111ve1osos que o 
m.'J1r<liam na ·escur.idade da ausencia . .. 

Placido obstava ,em pouco o passo espa­
nholado de Panda e Montes, no valle da 
Thauamano, logar Porto-Rico, mediante 
cereal-os e off iciar-lhes, marcando com le­
aldade o grande combate que talvez deci­
diss,e, para vantagens desta nossa Riepu-

blica ele politiqueiros ·seg11icios, da sorte do 
paiz de Bolivar ! 

.lVJ:.eus senhores! furto-me á tarefa pun­
gente de ·esbagaxar a macüenta miseria que 
'·então alli se desenrolou. As tonalidades es­
pl·endentes enneg receram, embruscanclo os 
glorias horizontes irisados . . . Lama elos 
tremedaes e lodo das •psychoses reprobas 
misturam-se e permutam. Recuso r·evolver 
taes espurciCÍ'as ás vossas vistas . Faça-se 
um hiato ! 

Ma.s, seja dito que á entrada elas forças 
ele occupação na zona sept·entrional acreana 
irron1P'eu impetUJorsa, estuante, hydrophobi-
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plinados vo1untarios arregimentados ,e mo­
vidos para o sul! O que havia causado pas­
mo a!os rendidos de Puerto-·Alonso, sob as 
ordens do Coronel Ruiz - a •energia guer~ 
rdra de chefe tão joven - foi o alvo rnons-,, 
tro da inveja do OCCLlpante militar do Acre 
Septentrional, de seüs serventuarios e com­
mandados. O (( paizano" não dev~a figurar 
com os louros de conquistador do Aue . .. 
A inveja, senhoras ·e cavalheiros que me ou­
vis!, que entre nós jámais dei-xou de traba­
lhar rnrn!or entrave ao merito dos dignos e 
valer·osos, empesgou a subllnúdacle daquella 
,átirna 'J)atriortica •em recanto selvagem do 

continente ·e bem fóra das fronteiras hypo­
theticas da Patria ! ! ! 

·Placido, ao revez de Pecebido com orgulh10, 
carinho ·e enthusiasmo pelos primeiros com­
patricios que tiv·cram a ventura de vêr o 

triumphador leal, devotado á cornmunhã!o 
brasileira, foi abespinha'clo e conspurcado. 
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A vacancia, a filaucia e .a carenc.ia de noção 
de deV'er do expedicionario enviado •exhor- . 
tavam o altivo, o inclito a·creano a salientar, 
mostrnndo-lh'a, sua ·extreme impericia mili­
tar na!quellaJs paragens ominosas ... Com tu­
do, tomado de ptatriotismo, não quiz pulve­
risar as fileiras de desobedientes que a Pa­
tria modorrenta, alerta-da pela vigília zdosa 
de um grande filhry, mandava para bemdi­
zer, garantir e, quiçá, auxilios franquear ao 
moço conquistador ! ! 

De facto, senhores! Rio Branco-o maior 
e unico ChanceUer de quem podemos orgu­
lhar-nos, sem inveja sentir por Bi·smarcks 
- f.o~ o brasileiro unioo que comprehendeu 
e se ufanou individualmente das glorias do 
sitiante do General Piando. Todavia, in­
struindo á viva voz o occupante do Acre Se­
ptentrional, viu-se desobedecido, dada a 
anarchia civica que entre nós se tornou pro­

V·erbial. 
Começara a desdita de um grande heróe, 

.7 
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,desçlita tanto maior quanto mais a JUV·en­
tuclel dignamente inexperiente, aocentúa as 
,côr-es flavas do optimismo ... Porque a des­
illusão cava mais fundia pernicie na psychê 
de um moço do que nos animas escarmenta­
dos ele um ancião. Julgando doloroso ven­
ç~r o extrangeiro e em seguida encontrar-se 
na contingencia de terçar armas com os pro-
1~rios compatriotas ao seu encontro manda­
dos com instrucções antag-onicas ás perfí­
dias dlesenroladas, preferiu bater 1em reti­
rada. Deixou, desprendido, abnegado, a 
fantaúosa presa nas unhas dos ·cobiçadmes. 

·Mas a jusbeza rigorosa, a indisoerepancia 
.do terso cara·cter de Riu Branoo, não podiam 
,permittir louvores á desobediencia, á parvi­
dade dessa inveja futilissima. Escorchou o 
expeclidonario, desde desfazer-lhe os tantos 
actos impensados e pueris até r·estaurar o 
anter ior estado de cousas, no Acre. Foi uma 
lição que só o probo estadista contra quem 
ora investem sem compostura, atravez de 
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cabo!? metafücos, 'uns impulsivos e despeita­
dos, só elle podia dar ... 
· •Ainda assim a estrdla do heróe 1empalli­

.decia. Obumbravam-n'a :ois bulcões da inveja 
dos !)equenos mediocres. Contrapunha-se- · 
lhe a baba pathogena da torpeza :céga. E o 
consellieiris1111,o engramponado indevidamen­
,te na mais alta magistratura do paiz inten­
sificou o fogacho dois proprios olhos verdes ! 
A mesquinhez do despeito, açodada nos ani­
.mos nullos, descobrindo os dentes aguçados 
dos cynocepha}ois, constitue violenta pr·essão 
externa. Esta asphyxia ao mais das v-ezes a 
plenitude de expansão do valor. Si machia­
velica e manhosa, serve-lhe á pr·ecocida'de; 
mas si perjura e escarolada, jámais deixa-de 
es1burga•r e matar a emulação. 
. Sabei o motivo? P1orque, mau grardo a 
grande distancia entre as cans escarxadas 
do primeiro co~11,selheiro e a basta ca:belleira 
loura do conquistador; apezar das fallaóas . 
de propaganda historica e decr·etos carimba-
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dos autoralment·e, os feitos reaes de ambos, 
á Patria, eram de valor minimo e maximo ! 
Um avioilumara decretos solertes nos archi­
vos nacionaes, o outro dilatara o patrimonio 
da Republica, a sua jurisdicção, suas Pen­

da·s, suas esperanças e avantajara em con­
ceito positivo a sua gens! 

Do conselheiris1110 do Cattete, sob o ponto 
de vista de authentica autoria, jámais bro­
tem uma idéa, uma medida de sabio descor­
tino: os feitos acertados, os actos s·ensatos, 
foram sempre trabalhla de s·eus secretarias, 
embora o vazio chefe açambarque todas as 
honrarias, toda·s as glorias. Quando certo 
dia confeiçoára um projecto ide le'i, o dispa­
rate ri<cochetoou sob um rutilar estupendo, 
sem rival! Era nada menos que mandar ven­
der ao 'Proprio dono, ou a quem mais désse, 
a propriedade privada dos acreanos, reco­
nhecida de dirreito e de facto. Noção assim 
inaongrua ide jurisprudencia era emittida e 
fomentada com teimozia por um ente togado, 
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jqctanciosü membro do Consdho de Sua 
e:x;-Magestade ! . . . 

No emta:nto, Placido de Castm, no recon­
dito das selvas, longe de ser doutor e de dar 
conselhos, revelav;,a-se um estadista complie­
to: agia por si, na ·conformidade dos prin­
cípios do Dir·eito moderno, cartograp'hava a 
região como um habi'l geometra, decretava 
como um amadurecido chefe de Estado. E' 
que, para o assenhoramento das funcções 
goy.ernamentaes de um paiz, não é mistér 
ser legislador ou executor opacos, nem ter 
canicie; antes, possuir a facil intu'içã:o socio­
poli tica do meio e do homem, em atinencia á 
terra, ao passado e ao presente. 

O inimig•o, que o gladiador sempr·e com­
bateu a peito nú, desta feita levava-lhe a 
palma. Conhecia-o, porém a modestia não 
lhe permittia a juxta devida. Submettia-se 
á Inveja! 

Da engrenagem governativa de então só­
mente ·um vulto superior não o mordia, como 
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os outros, á feiçã:o dos cerberos famintos da 
lenda. Ao contrario, admirava-lhe a enfi­
bratura, estimava-10. Era o Barão do Rio 
Branco. Os demús, :inclusive o pr-esidente, 
escarafunchavam os motivos ignotos por 
que se f iz·era de chefe insur,r'ecto e batera 
os bolivianos. A Calurnnia, que já estendia 
azas, alcandorando os surtos do despeito in­
vej os·o, pretendeu emprestar-se côres de ver­
dade! 

E ·b Pod!er Publico, senhores!, que é sup­
posto congregar o criterio nacional escar­
deado de paixões e pequenez·es, tudo acei­
tou 1e instigou. Vanguarclou a horda dos me­
nos dignos; fez-;se-lhes de porta-voz offi­
cial. 

Prosegue, contra o glorioso lutador, o clí­
max de picardias e revoltantes nequicias. 
Nunca, em latitude alguma, um paiz des·ceu 
tanto! A ingratidão, mirabolante, jámais os­
tentou esbatimentos tão perfeitos. Aberrou­
se do dever, mentiu-se aos compromissos. 
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Placido, aos olhos envene'nados do gov·erno · 
da Republica, exceptuado o atlante da diplo­
macia, não era o bemf.eitor da Patria, antes 
o scelerado que lhe insultava com a ·off erta 
pe inestimavel dadiva ! E, fragilida.'de hu­
mana! taes sentimentos mesquinhos, pre­
mindo o direito e a justiça na consciencia 
oesses conselheiros advogados, vultuando 
em torno do moço guerrilheiro, integraram­
s-e aggr·essivos sobre tioda a população in­
victa elo Aci·e libertado ! ! 

O então presidente da Republica não po­
dia sopitar uns arr·eganhos de odio aü povo 
que figura em primeiro plano· na historia 
deste paiz. Insultou-o com a desidia que o 
Poder 1P ublico não justifica olvidar; ultra­
jou~o, mentindo ás promessas e ao dever, e 
trahiu-o, dando-lhe energumenos basbaques, 
typôs abrepticios, irmãos siamezes daquelle 
que ch egou ao Acre acirrando a calma de 
s•eus libertadores. Deu-lhe taroucos e exe­
crandos individuO's elo imo orbe gallinaceo e 
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ent<:m10logico ... Fomentou a discordia, im­
plantou a anarchia filha da sanha famige­
rada. 

E, em incisivo menospreço, em plena ma­
nhã deste seculo XX, instituiu, no mesmo 
habitat dos melhores feitos indig,enas, um 
regimen indecoroso de escravidão e pira­
taria. Gravou mais o traba'lho do impavido 
seringueiro; assaltou-lhe a propriedade pri­
vada e, ,esgargalando-o aos ~spasmos de 
uma taxação assassina, submetteu-o, qual es­
cravo, ·á ·explosão insofüa de seus delegados 
pasca'Cios, gigantes da toleima e da fatui­
dade ... 

Não teve gratidão, contradisse réles sen­
timentos de dignidade, menoscabou das coac­
ções elo ·dever ! Os heróes da vespera foram 
para logo tornado pasto dos tarimbeiros no 
Acre reunidos em congresso. . . E, todavia, 
os congressos ainda não ·estavam ewi moda ... 
A tenda de labor estr-enuo dos garimpeiros. 
dos pantana·es transrnudou-s:e ern um quar-
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tel de sordidas ignominias. Quem, in~epen­
den te p.or seu exclusivo esforço e saerifiêio,. 
acabava de incorporar á Patria uma zona 
assim graciosa e cobiçada, era perseguido,. 
esbulhado, aviltado. Foi despojado ele tudo. 
Nã:o se o consultou siquer sobre o proprio 
destino. Toda a ta.-rouquic·e do paiz, meus 
senhores!, emittiu opinião respeito ao decre'" 
to ele 7 ele abril de 1904, que organizou o 
Acr·e, menos o acreanó ! ! 

Ge:.nte madrasta a desse tempo. Para a 
ex-região boliviana seguiam os que abolo­
reci_am mediocres, nos diedros de pauperri­
mos caseb1-.es aqui: tão cedo lá chegavam,. 
insinuavap1 o governo a que expulsasse os 
senhore5 pachorrentos da terra ·e mimo­
z·eass.e a si - bons serv~dorres da Patria,. 
incapazes de corr<er a auxilial-a quando em 
perigo - com o que dles possuissem. O 
acreano não tinha o dêv.er de viv·er no Acre t 
A proprieda:cle sua devia pertencer a:os bra­
vos lá aportados ! . .. 
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_ ... Mas, como o leão somnolento se prepa­
::-;asse para a defeza do patrimonio, a v io­
J,enta Inquisição surgiu. O departamento do 
Acre testemunhou as scenas mais torpes. A 
esposa de um seringueiro empalamado e po­
bre, sendo perseguida por um prefeito aga­
·loado, obrigou o infeliz a fugir em leve mon­
taria, ele rio- abaixo, no trevor da noite in­
constellada. O chantecler, ·escumanclo .raiva, 
ressumbrando furias·, preparou ~uma expe-

. dição para dar caça ao bandido! Porque, 
verb'3rava, lhe não cabia, a elle, sinão o di­
reit'O ele fugir 1sósinho ! . .. Um outro retro­
cede úS eff eitos da lei e viza entabolar ne­
gociações com credores legítimos _?a prcf.ei..: 
tura, talvez para melhor g11tardar a diff.e­
r·ênça de ara111ie. . . Terceiro preside uma 
sessão pacifica em que se discute e resolve 
um triplice homicidio, para beneficio geral 
e trq.nqu,ilhdade elo d·epartamento ! 

Meus senhores! re1ev.em-me ·escanclir es­
ses pormenores, que, escapando á inutilidade, 
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têm_ funda importancia na psychologia da 
ingratidão, desmando e crime indígenas so­
bre o Acre! 

Tal foi a synthese dos favor-es que o ab­
üegado acreano recebeu do governo e povo 

desta formosa Republica. Desgraçadamente, 

pa,ra vergonha nossa, todos elles foram 'ex­
·ecutados ! O ser•ingueiro acoutou-'se bem lon­

ge da jurisdicção do prefeito, perdendo des­

t'arte hav,eres, afim de esteia:r protecção á 
esposa fiel e dedicada; dignos serventuarios 
que expenderam esforç-os para que o gover-:­

no arrecadasse fabulosas rendas, destinadas 

·a pensar as chagas financeiras do paiz e ca­
laf.etar os rombos abertos no thesouro, ainda 

hoje esperam -o premio de seus trabalhos, 
"irritados s-obr·emodo com a insinuação ao 

bribe e ao graft; o libertador sereno e ini­

mitavel foi assassinado para gaudio de ou­

_tro prefeito scelerado e outro conselheiro 

cuja perversidade immensa contrastava com 
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o farelorio de suas estaturas physi·ca e in­
tellectual ! ! 

E contra esse ignom11110so premio ao 
grande patriota, cuja individualidade hoje 
glorificamos, um inqueri to, senhores!, que 
a justiça manda sempre abrir em cumpri-
1nento de funcções devidas, mesmo quando 
se trata do ente o mais abjecto e vi'l, siquer 
não fo i ordenado ainda, a despeito do insis­
tente verberar, por um grupo de admirado­
res revoltados, contra essa infamia que é a 
vergonha desta Patria, a nadoa informe des­
ta Republica ! O descaso, na especie, ·exhorta 
á malfeitoria . . . 

Leia-se a epopéa dos heróes extrangeiros 
para 5:e verifioar quão diversa é a gratidão 
do povo e do Poder Publi.co. Os factos ho­
mericos mais ou menos se reproduzem: cau­
sam-n'os intensas energias immortaes que 
vêm trabalhar nos animos maig fortes, den-
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tro de cyclos varia veis segundo a existencia 
dos atlantes no orbe social. Assim, Placido 
e Houston são o trabalho comp;lexo de uma 
mesma energia aprimorada. A historia re­
vela entre eUes uma flagrante .aiffinidadie 
psychica ·e esgrafia-lhes identicos genios 
marc1aes. Comtudo· a , sorte foi-lhes bem 
diversa. Resulta da diHerença de socioge­
n1a•s . 

Houston, o invasor do Texas mexicano, 
assomado do extraordinario :e acendrado 
patriotisino yam}?ee, sulJl.eva o paiz extran­
geiro e proclama sua independencia. James 
Polk, então presidente da gloriosa Repu­
blica Norte-Ai-nericana, reconhece-lhe sem 
detença a belligeran:cia. O mexicano, de in­
dote afogueada, melindra os Estados Uni­
dos, em represalia por esse reconhecimento 
immediato, com traços de hostilidade, e pro­
voca-os á guerra. Houston, durante a peleja 
dos vizinhos, mantem-se na expectativa, co­
mo pr·esidente do Texas Independente. Ven-
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ci'do dentro da -propr1ia .capital, o mexicano 
(fita na çontingencia de negociar a paz, me­
_diante reconhecer, entre outras clausulas, a 
independencia do Texas e ceder ao v·encedor 
toda a vast1idão da California ao Colorado. 
Independente, Houston pede para ser ad­
mitti'do na Federação, como um Estado. Ob­
tem-n'a. Cons·ervam-n'o no governo do Te­
xas, proclama-se-o heróe e bemfeitor da Pa­
tria. Immorta:liza-se-o mais tarde, dando o 
seu n1ome a umà das mais flor.escentes cida­
des do terPitorio por si conquistado. Hoj-e o 
nome ele Houston se enfileira entre os dos 
paes ela Patria; é motivo de soberba na­
ó onal. · 

E' a synthese da obra de PlaJCido. O gaú­
cho, si conhecesse e houvéra toll_lado para 
directriz a obra do caudilho americano, de 
certo não n'a teria reproduzido melhor, com 
mais nitidez e fidelidade. 

Decalcam-se os feitos de ambos, com d­
gor matheinatico-. Mas tudo no Texas sahiu 
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'ás d;ireúas, no Au.e ás owessas. E' que lá vi­
bram ondas de sadio patriotlismo, aqui ru~ 
g·em estrepitos de cerbéros, que só ostentam 
as convulsõ·es lethaes do invejar ! . .. 

A Inglaterra: empenha-se a resgotar O'S 
boers leoninos: e quando declina a energià 
desses temiw~is guerrilheiros; quando a ve­
lha Victoria - falha de victorias com 0 seu 
'luzido exercito, chorosa pelo desbarato de 
seus 1'atagões rosalgares - iacei'ta pfano·s 
traçados pelo versatil neto kaizerino, confia. 
a Robert of Candaar a ernpreitada de com­
mando. Os boers depõem os arcabuzes fa­
n;intos de munição. Robert, tendo-os recolhi­
do co'm bravui-a igual á de Arthur Oscar ao 
mnni1stiar a fio de espada, conforme o ·de­
mmciou o verbo fulminivomo do genio de 
Euclyides da Cunha, os 300 fanaticos ies..: 
quaficlO's, confiantemente conduzidos pd~ 

ingenuo Beatinho, é proclamado heróe ! De 
torna-viagem ·aro . Reino Unido, a obesa Vi-' . 
eforia •enche-lhe de ouro as mãos~ na impor-
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tanci!a de um milhão esterlino, agracia-o 
-rom o titulo ele lord, manda rnoebel-o com 
uma pompa 1extranha 1e trombetear uma 
fama f ictiicia - de rnéro r,eoebedor de ar­
ma·s vasias - pür todos os r,ecantos pul­
guentos das longínquas coI,onias da Austra-
1aúa ! 

E tú, grande, verdadeiro heróe patrício? 
IT'iveste os jorros ele 11arna elos que te não 
v·endo agaloado e velho inv·estiam como pas­
saras necrophagos, assoalhando torpezas no 
cochicho das viragos annabolenadas ! Ti­
veste a ingratidão elo povo, bes/s'a ·,amolr­
phia de executivo e legislativo vãos, egoís­
tas, ta.roucos •e impatrliotas ! Déste á Patria 
o que .ella merece, mas a sua gens não 
sabe estimar. Porque o Acre não v1al1e pela 
riqueza avultada, inestimav·el, da terra.Val1e 
mais como unka conqutista dos povos neo­
latinos, ingloriamente satisfeitos com a pou­
quidade que a sorte lhes deu. Vale para ex­
ceptuar ·da riigidez de conceitos e acie de sen-
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tença com que os super-homens conquista- ' 
dores ajuizarão este presente esvasiado de · 
vafor, prenhe de estoliclez e contumacias. 

Off er·eceu-se a ti ·e aos teus commanda­
dos, como_· pr·emio abas toso aos serviços re­
levantes prestados, um avolumado pacote de 
patent·es da Guarda Nacional, banalmente 
honorificas - e isto porque ellas infligiam 
moribif icas siintoses á bolsa acreana, sup­
posta recheada ! . . . Eram chamariz de con­
tos e pretexto a impudentes propinas ... 

·Rejeitaste, altivo, a generosa r·ecompe1J:Tsa. 
Despr·endido, superior ás miserias humanas, 
retornaste ao seio nemoroso das :florestas, 
que te viram os triumphos, 1a empenhar es­
fo1·ços, na qui·etude inviolavel do domicillio 
privado, em prol do melhoramento das in­
dustrias indígenas. 

Ficaram os reprobos execrandos a tra:... 
mar:..te urdidura ignominiosa. O segundo · 
conselheiro do Cattde dilatou. ars pu.pillas e 
enfunou as membranas tympanicas ao ouvir 

8 
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dizer que tinhas conquistado á solidão · sd­
vagem alguns miilhares de kilometros qua­
drados de terras r es nullius. Perpassou-lhe 
pela mente ,enfesada uma partilha do que os 
gioniometros e o ouzio teus facultaram, dan­
do-te a primazia . 

. t\ibriste linhas que abraçavam a zona inex­
plorada e · cons,ervaste o animus de possuil-'a 
como pr~pria. Essa manifestação do poder 
da vontade do adquirente, proclamada em 
direi-no, foi menosprezada pelos obcecados 
invejosos de toga! Surda averiguação insul­
tuosa vultuava. 

Esquecia-se que os 0,9 de tuas terras fi­
cavam na Bolivia ! E, para verg'onha nossa, 
aqueiUe povo afogueado que anniiquillaste 
nos combates sem treguas, a, quem sangras­
te no patriotismo vibrante com q u.e defel1'dia 
a integridade de seu solar ,e de quem, alfim, 
desmembraste a cabeça, jámais, após o ar­
rniisticio, tentou premir-te nem invectivar­
te ! ! Eras 1estrangeiro-'Proprietario no paiz 



lll 

onde constitucionalmente foste malfeitor e, 
no emtanto, o seu pov'O te ·extendia mostras 
de admiração e acatamento a direitos indivi­
duaes. A vileza de uma emboscada não pas­
sou pela mente do mais sordido dos ex-pri­
sioneiros bolivianos, muito menos se afigu­
rou ás autoridades militar·es de La Paz como 
salvadora e nobre ... Attestava essa gente 
ser da mesma dign~dade daquelle Coroncl 
Ruiz, que, na acta de rendição de Puerto 
Alonso, lembrava a Lino Romero a carencia 
de "no11ibra;r la bravura de (]Jm bas las par­
tes, vencedores y vencidos" . .. 

Em contraposição, poPém, ás autoridades 
brasileüas - uma orda zumbidora ·e acal­
canhada - ·eram pedidos informes sobre a 
grandeza da propriedade privada dos vale­
rosos acreanos. Ellas, visando o desempenho 
z·eloso da incumbencia, apressavam-se em 
mandar-te a um jaz1igo prematuro, sequente 
de um baque por iniqua emboscada ! 

Foi assim que nesta nossa Republica de 
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,~ hQnl/,ens gratO's e reconheciJdo'S te prem'i1a.­
, ram a legendar'ia integral de feitos patrioti­
. cos ! O generalato esten1ou a foonte do co­
barde mandante. Obj.ectivou-se dest'arte 
uma d upla affronta á dignidade patria: a 
impunidade aos cangaceiros e o constrang·i­
rnento, no galha:-t-do 'ex.ercito brasileiro, de· 
certa brigada ele soldados val,entes e impol­
lutos, en1 deixar~se comm.andar por um vi­
lão que premedita e trucida no silencio abo­
minavel das 1:ocaias, aos vapores espasrno­
dicos da ca:chaça e ás promessas de r;ecom­
pensa, num alcandoramento céle1-e de gra­
duações inescrupulosas, plena·s de desfaça­
tez, que ainda são o melhor palladio de uma 
gestãlo fosco~pithe:coi.de ! .. _ 

Em q·ualquer outra parte do planeta te­
rias, inolvidavel heróe, monopolizado a ad­
miração das gentes e recebido da Patria 
agradecida ª 'S mais solemnes mostras de 
apr-eço. Entr·e os inglez·e·s 1:er-te-ias 'inter­
posto a Robert of Candaar e W e11ington; os 
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franc·ezes veriam ·em tua organrizaçãJo guer­
rilheira os estremecimentos de Bonaparte e­
os povos ibericos, a psychê ·conquistadora e­
galharda do Cid. Estrada e Aguinaldo fica­
riam em plano secundario, visto Cuba e as 
Philippinas não ü'ff.ereoerem ao analysta a·s 
menos ingentes resistencias e ·estorvos ao­
desenrolar continuo das conquistas ... 

Mas, eterna neceda:de indigena !, em obe­
dienci:a ao aphorisrno ''não foste propheta 
em tua terra!" S1i tivesses nascido em Quito 
ou .em um ranchito mexicano, teriam os sa­
trapas do Amazonas encomiado " el jeneraJl' 

val1iente y teniible'), como fizeram a Galvez; 
teriam os conselheiros da governança man­

dado louvar-te pelas fauces hiantes de seus 
empr·eiteiros de elogios banaes, tonantes nas 
louvaminhas ; teriam os membros do legis­
lat1ivo votado moções de apreço e dirigido a 
mas·sa dos modorrentos á apotheose ao genio· 

bellico do conquistador ... 
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E o bronze e o granito indígenas, congra­
çados em delineamentos artisücos, perpe­
tuar-te-hiam o porte e o nome, com muito 
mais razões de ser do que o que, sem pejo, 
se prnjecta a esse desalmado Conde dos Ar­
cos, algoz da liberdade brazilea, sanguina­
rio· mandante do sacrificio horrífico dos 
martyr-es republicanos de r8r7, servil pagem. 
dos idiotas e degenerados da-s fossilizadas 
casas dos Braganças, hoj1e exilados para 
gaudio do velho Portugal dignificado pelas 
luzes da Republtiiea democratica ! 

No em tanto, tua obra off erecia a maior 
robustez e valor! Ella ahi ·está desafiante, 
orgulhosa, a espera de feitos que coms~go 
possam hombrear. A guerra do Paraguay? 
O grito do I piranga ? O r S de Novembro? 
Não! Um, marca o poder desbordante do· 
numero; outro, o embasbacamento do povo· 
numa farça historica de pae e filho; o ter­
eeiro; o advento sereno de uma 1idéa incon­
trastada, gloriosarniente feita instituição, li-
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vre de furores desordenados e de perniicies 
cruentas. 

Mas, ainda havia paginas intoldadas onde 
mais tarde se deviam inscrever fastos in­
compara v·~is. Coube-te a gloria de fazel-o. 
E não tiviessem os infames sacr·ipantes an­
tecipado a desorganização de teu ser, estou 
certo de que integr.arias, entPe limites migue­
laingelescos e sob gestos cesar-napoleonicos, 
os serviços á Patria 1e á Humanidade. As 
razzlias ardorosas, estuantes, que te teste­
munharam no valle de Corichon-Vial, em 
rumo esconso ao Madre de Di·os e fito dire­
cto a La Paz, teriam abrasileliq.do a zona 
percorrida! E como, além, o Grande Oceano 
significasse anceios ·de homenagear-te com 
o preludio ·estupendo de um vagnerianismo 
soberbo de magnificencias, ficarias na con­
tingencia de i<r ouvil-o. Mas, uma vez alcan­
çadas as areias pacificas, a tranquillidade 
de em torno, opposta á agitação que moti­
vavam os surtos de tua flammula, insinuar-
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ie-hía a r epousar a11i, de estandarte erguido 
e pendão desfraldado, ao cicíar buiiiçoso das 
espumas ... 

Mostrado no Pacifico o pavilhão tricolor 
.da estrella rubra, estaria, para ventura das 
gentes medíocres que entravam o soenario 
.dos Incas, como trambolhos estorcionarios 
de seu progresso,-estaria acreanizada a ter­
r a. Seria um facto consummado . o impres­
cindível abrasileiraimento daquella·s para­
gens mirif icas. E, diante das raças cultas, 
dos yanfc,ees e germanos, o brasileiro gran­
gearfa os fóros de unico povo escapo á me­
diocridade 1estreme ·dos latinos-americanos! 

Grande Patriota! Tua obra generosa e 
saibia, iniciada wm tanto convencimento e 
audacia, dispertando, ·em consequencia na­
tural das psychês 'Ímàs, um despeito estor­
cfonario, foi privada de 11m breve e faustoso 
conl.pletivo. Todavia, o preambulo da cru­
zada: homerica delineada ahi fica desafiando 
.rlival ná pouquidade ingrata de feitos nota-
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veis nesta Patria. E, com ella, em incisiva 
ironia, a ingratidão da mole patricia jactan­
cia-s·e, embalde demandando a exemplifica­
ção ou a vaga lembrança de que tenha ha­
vido, em qualquer recanto do cosmos, uma 
mais v1il, ·nefanda e monstruosa demonstra­
ção para com os v·ehcedores invictos - 10 

assassínio premeditado e premiado do chefe 
e o ann1iquilamento absoluto dos comman­
dados ! ! 

Mas, heróe ! a justiça virá um dia, ulu­
lante, acre e intergiversavel. Tereis a palma 
entre os constructores da Patria, a exalta­
ção da bravura e o celebrar dos feitos cido­
picos, numa cadencia rithmica de apologia. 
O acreano terá a estima dos patriotas no­
bPes e os sc-elerados lograrão, 1si vivos ainda, 
o esborcinar salemne dos relevos da farda 
maculada; si apodrecidos, a maldição alti­
tonante, grandiloqua aos mesquinhos S1ilve­
rio dos Reis!! Confunde-se com o miseravel 
traidor dos Inconfidentes mtineiros o teu al-
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goz; amplexam-se na mesma abjecção re­
pugnante, misturam-se na mesma vileza in­
finita e 1irrival ! 

Heróe ! Hoje, qL1ia11do os rincões sombrios 
onde a bandeira acreana symbolizou na es­
trell<;t de sangue o derradeiro sacriificio teu, 
não mais possuem os despojos de teu ser ra­
ramente organizado; quando a tua flammula 

foi conspurcada no pez da escravidá!o e in­
sultada com a impun1idade dos nefarios ma­
tadores laureados - resta-te á velha proge­
nitqra sangrada na affectividacle louca e os 
amigos f·eridos na consciente veneração -
o grande consolo de que não te putrefizeram 
a vaza dos pantanos e o contagio dos tu­
xáuas dos canos locaes ; não te desnorteou 
a . 1 egen da infinita das miserias dos ineptos 
saturados de inveja e nem te arrefeceram a 
actividade patriotica a vacancia e a vendi­
lhagem to rpes dos patrioteiros! 

O brnnze r estituir-lhes-ha cedo, na solidez 
rígida das moleculas, a figura do luctador 
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"sans peur et sans reproche", que, com ter­
so brüho · e ·estoica abnegação, vogou além 

das fronteiras brazileas, sempre triumpha­
dor; emquantio a penna fla:mmante Q.o his­
toriador justo reproduzirá á moc~dade e aos 
posteros, como uma lição e um legado, os 
fogos flammiferos do genio marcial e as 
nuances avelludadas da psychê desse glori­
ficado patriota, que se chamou Placido de 
Castro!. 

A h!istoria da estrdla sanguinea da ban­
deira acreana synthetiza o teu viver: ella 
marca tuas aspirações, os rasgos de teu cel­
so patriotismo e symboliza o teu sacr'ificio ! 
Não n'a viste engastar-se, diamantina e iPi­

zada, na constellação que fulge na bandeira 
da Republica; mas acalente a tua memoria 
a cert~za de que, ás tuas v1istas, ella jámais 
foi vencida ou maculf-da, jámais empallide­
ceu tanto ou fo i menoscabada por quem lhe 

devia obrigações e veneração! S'i existisses, 
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·o Acre ora teria uma situação mais con.sti­
tucional e honrosa aos br:ios de seu povo! ... 

A ·estrella acreana apagou-se C011).tigo, . 
muito cheia de gloria. O solar de tuas' cou­
quistas inesquec1iveis ficou em. trevas expes­
sas, Sem o brilho, que lhe empresJ:iaste, er_a 
indigno possuir-te os atamos energicos -­
por isso os restiituiu ao teu berço, na vasti.., 
dão memoi:avel dos pampas, .. 

E ficou, congraçada comtigo, preza á tua 
memoria, como o mais nobre symbolo da 
futura Patria que sonhaste, da Patria en­
grandeóda q1:[e serviria de altar ás tuas glo­
rias ! 
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